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IN'Y".l:WDU )!;. O 

Nas vÉsJ)6ras da vertiginosa ex;_)ansão das relações econÊ>micas intsrnacio­
nais

1 
ocorricta ao longo do século XIX, os povos é.a terra apresentavam caracter!_§ 

ticas que. 1:JErrilitiriam sua classifica':ão ei"u quatro grupos, dos quais sairiam os 
protagonistas e figurantes do intenso II jôgo 11 a se desenvolver segundo as regras 
-a�Jregoaõ.as pela ô.outrina liberal: 

-nag'õE.s européias que, suéessi vamente, haveriam de _se lançar num movi­
ment� de i!!tegral transfornagão de ··suas estrutures econômico-sociais do qual 
resultaria sna sr,1ergência. como países industrializados (InJlaterra, França, Ale­
manha' etc.) : 

_;· i:'(Ünos e impérios habitaãos por povos com longínquo e, por vêzes,tri­
lhânte passado, então relativamente esta,�naõ.os, por V€Zes ãecaôentes • .Apresenta­
vam 1 em ret;ra, uma densiã.ade demográfica relativamente eleva0a, haviam dese.nvol­
vido instituigões político-;.adrninistrativas pr6prias e,·bem assim, orem herdeiros 
ó.e costumes· E tradições oriundos ds um passado re.moto. Alguns dentre 6les haviam 
sido militan:1ente dominados pelas potência1;3 comerciais e.uropéias, resultando de 

. tais conquistas· a imposigão de: práticas comerciais altamente provei tosas para os 
conquistadores e em certos casos a arrecadagã.o éie vuJ_tos.os tributos (Inãia, Indo­
nésia, mais tarde �gi to, etc); 

- colÊ>nias nascidas ou conqui staõ.as quando das primeiras incursÕES de é_y 
ropeus sôtre terras do Hôvo Mundo e africanas. Tais 1freas coloniais resultavam 
àa 6errota, submissão e/ou expulsão de povos �6 variável gràu de avanço s6�io -
cultural e nelas se d�senvolviam atividaõ.es oe extração ou coleta de é:lrtigos de 
alto valor por unidaáe ás pGso; 

1' mente" -

1 

Unióos 

regiões pràticamente. desabi teãas, utilízadtts como "colônias de. povoa­
ca.ractErizadas por abund�ncia de te.rrc.s e. escassE.z de homEns (Estµdos 
C,:maõ.á, Austrália) • 

--------------------- . 

· ]J Em contraposição, as regiões anterionnente mE.ncionc.das são; por vszes, denom,J; 
nadas 11colônfas de e'xploragão il . Tais e.xprsssões · pe:nni tem, s� dúvida, difGre,n 
ciar o significado do contato europeu com as nc-:ões lotino--mi1€ricnncs e a:m os 
territ6rios nortõ-americano e. australiano. 
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) finér.r do ssculo XVIII E cs primGirc.s ,-cé�c.éc.s ô.o stculo XIX SE cc.rac­
tEriznri,Ui1 poi, profunãcs transformaçõrn, cujcs c:)nSE.quêncir.s imEoãic.tas € I\Smotcs 
tGnàErie.n e intE.,�rur cs regiões acimc. âiscrimina(.:,as nU111c 11cconorü,::- intcrnacionnl 11 

E.ffi quG, )rosrcssivemsntE., slé: distin,uiriom c.s no.0ões prcssntemcntc dsnomincdas 
dss6nv:ol·1idcs ti' subdE.sE.nvolvidcs. 1 

l}Ss€ncialmtrntE., a diss6Illinngffo do uso ó.oi� primE.iros invE.ntos m�cênicos, 
D dE.scobE.ri::.c. ó.e. novos fontGs E.nE.rg6ticcs e 1..uno. ro.dicc.l rcnovc::5o dos mE.ios dE. 
transportG, constituíam os avanços cujos €feitos, irradic1:1áo-sE e pc.rtir da. Ing_l.Q 
tGrre, p:;.'ofundamGntE. 21 tGrariam C\S condiçÕE.s áE. Yid.-:i ó.os povos Gci� mGncionados. 
Os peíseo que por àistint::�s razõE.s logrcssE.m ;iinkrl1l'.r 11 e ceá.de �6 inovcçõE.s te._ç 
nol6gicus t,;·_1 que consistirin e RGvoluçõ.o Industricl 1 t rcnsfonrumdo-c nwn mE.ccnis­
mo dE. pE.nncnente rE.novc':�º, progrE.ssivc.mGnt€ · SE. c1.Ei'�c.ncicricm dos dGmcis. tst€s ., 

mentidos numc. pc.ssivià.aõ.e, por v�ZGS gcrcntido. por vi:: mili tc.r, E.fil grau c:rE.scen­
tE. cdc:.quo.riam sun estruture e funcion2lilE.nto aos rE.quisitos do mE.rccdo intGrnc:cio­
rn::l. Cc,.be insistir quG, pare quE cs ili.verses rcgiõ0,s do globo, progrGss;ivcJ116ntE. 
SE. erticulo ss6Ll com c,s ncccssidc.dE.s dos pcíses cr.1 vf�ns de industrializcgco, fe. -

ZÍCJil-se. nccGss6rics âucs inovoçõE.s que, cm poucrs ãécacc.s·, multiplicorion cs pos­
sibilidnc.cs õ.e: ã.Es+occmen�o de grandes volumes por longc.s d.stêncic s. 

Primeiramente, sGric- n introdução dos bc.rcos m5t(licos, e seguir conv,sr­
tidos e.m tcrcos e vcpor. EstG Õ.E.cisivo pcsso nc 11 1,cvoluçc.o dos tr4nsportes n pcr­
mitiric que chc1:scsSCi''l, E.conômiccmcntc, � Europo mcté'rü.s primes e climcntos pro­
duzidos E.rn. tôdas as pc:rtE.s do mundo. Fccultcvc., pois, o sincroni�ce:co dcs mris 
distcntE.s rcGiÕE.s· com os movimE.ntos dE. industriclizc�co E. urbcniza�êo, em curso 
ncel6rado nc Europc. • 

A sc3,1.1ir, o ciclo fÉ.rroviério :pcrmitiric que o cor11�rcio internac;ion21 que, 
ct� entre, SG limi té.vc. e roçcr o litorc.l das nc';ÕC s .e colônics Gxtrc-Europ€ic s , 
E.stE.ndEss:. sue influêncio �- rctcguc.rdo de te.is econar;üCcs, :.:sforçcndo o movimento 

1/ Algumc..:: rcgiÕGs do mundo nc.o SE. incorporarem ê. !TcconQI!l:'..c intcrnccion�i 11 � que.r 
como n::'.9ÕE.S inõ.ustriris, quer como fontG de. cc2:1s primt.rlos. Dentre 6lcs, dcst,9 
com-sE nc-.0·õcs E.urop{io.s quG, estc.gnc.dc.s, foron progressivamGntG m2rginr.lizede.s 
no lon�o do pE.rÍodo cm quE. SE consolidou e 11cc)nc1nic intE.rrincionc.11.i (Portugal e 
Espcnh::-.)·. Outros éru:s ficcrc.m, Gfctivc:mcnte, 2 r.:c.rgHa dc.s ct.ividcóE.s·E.conônii­
crs in t.Grnccioru>.is,· pe,rnu-nGccndo como ncgõcs fochc.dcs (Tibet,etc) ou mcri:tendo­
S6. com') ::;rendes rs�Grvr-tórios · de rGcursos nctu\·ds (A'.fricc Ccntrcl, • E.ffi ccrtc 
mEdick> e .Arnczônic.,E.tc). 
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de csp<:.cidizc.920 nc produçco dE. crtigos prim6'riof.i, j.'.°i cons olidcdo nos frccs 
ccEssívcis ::-os tr::-.nsportcs mt"'r:Ítim_o e fluvicl ,. 

A trcjct6ric. dcs sociE.dccks que r?pidcri1cntc 93 vc�icm ctrclcdc:s ro· com(fr­
cio intcrn�cionr.l no corre.r do slculo XIX, serie r.1crccéc.mcnte divcrsc.. SE.n20 :, V6-
jcmos: 

-· ixr:ç. 2.s nc:çõcs: cntigc.s, o contet,,o inicicl com c:s: P,OtG.ricin: conitrcicis 
cm E.){_pcnsto c.incir'. quE. dol�roso nê,o hcvic proyocedo trc.nsfonncçõE.s Eim proí'undide.­
dE.. ,,o mGrccntilismo intE.rc&sc.vr e. imposiçõ.o de ur.1 inkrcêmbio provE.itoso, SE. n.� 
ce:,ssério ccrcnticlo pG.1::-.s rnnPs. Com e intcnsific['9c.o do com6rcio mundie.l, no sG­
culo XIX� �J.oréu, se:. cgrcvcri::un Gnormcmentc cs .. i mpllceçÕGs ác prGsGnçc i dos in 
tcrêssc& <:.uropcus. Com efeito, os pc.Í$CS hGrdEiros de_: civil:i,z['gÕES prctlritc.s · 
vi:;rirm, cntê:o, ciGstruí&s sues mile:nérics instituirõcs, cont,iác$ 0., � ·sE.guir;· ãG.§ 

trogc&.s u:i c.t.i viá.cdcs nrtcsoncis E.m quE., por VGnturc_, pude.sscm com!)6tir com in­
dústrics mctropolik.na.s e; convE.rtidc boc. pcrtE. d.e 5UC fôrçc.. .d6 trc.bclho 6Jll mco­
dc-obrc cic plcntc.çocs e mines, cuj12 produg..!l!o ctc.ndcric. 20s.rcquisitos dcs rE.giõcs 
industric.lizc.õ.crs. Stibmctidc.s e.· tão violentas trcnsformc.gõE.s e dcs.titu:!dcs ã6 
gu.:isquer rnecc.nismos de. fü:fcsc G cetcptocé.o vierem os volumosos continge.ntEs demo-

. . • J . .  ' � . ' • 

3rrficos ckske rcgiõe.s e consti tuir c.s m.:-;is pobres_ nGgÕE.S . àe ctu?lidcãc, . onãe. e 
rende per cllp

.
i.t·.-t n:.o· ultrcpc.ssc., no mc.is dcs 

d6lr.re.s3 
VCZC[� o insignificçn te me rc o dE. 100 

· -nc.s col�nic.s áE: e.xplorcçco nco prc-cxistiqn·, e.m regre, ci v.i.lizc.çõe.s 

avançc.dcs. C:;; povoo encontre.ô.os nesses ércr.s hcvir-m sido dizimcdos (,-.rgcntinc, 
Cube, Htxico,ctc) e/ou €Xpulsos pcrr regiões lon�:l".ncpc.s. Tcis ncções vivic.m,pois, 
j{ intcrrc.õ.r.s no comGrcio intcrru:-cioncl e.o. se v�rificr_rc.m c.s t2.�cnsfo11,1�çõcs que 
rcsultari:ir.1 do E.sk,belccimcnto ds unic. _divisr.o u:itcrn['ci onc.l do trc.bc.lho'. O quE. 
ocorreu nestes cnsos, por conseguinte, foi wnc, intcnsificcg�o de intcrcÊ.Illbio qu.c, 
cntcriormcntc, dcõ.ns js limi tcçõcs impostr.s ·pclo5 é,cficicntcs meios de trc.nspor-
te SG bc scc..vc. nc obtcnçéo de um reduzido volume êcc .--rtigos de .--.lto vc.lor-. O cn-. - .... _ 
trosGIDcnto dcstc.s re,giões no E.Sque.mc libercl G.6 C::.i visco mundicl do trcbclho nc.o 
impliccric, pois, num pro.fundo E.srorc::o dE. convcrs:::-õ e cspcciclizc.çco produtivc. 
Significc.vc, sim, e. implcmtr,ç�.o de novas r'tividcC:.cs c, gE.n�ricc.me,ntc, e. rcorie.n­
kç5o ãcs ati viãcécs prim..--<'.rfos que tcnàcricm e. evoluir dr: €.Xtrnçc.o ÓE. proãutos 

b , · -, ,e d tL . . 1· t J/ no r6s - proc'.ugL.o e Llc �rir.s pr.uncs E. r' imcn os. 
---------------

J/ O cc.�o ôo Pcrú é ilu.strctivo e êss€ respeito: pr ssc: de. produtor de ouro e ofG_r 
tente ô.e sc.litrE. e gucno ó Em S6 trr,tc.ndo de rcc;iõcs dedice d.� s e pccué.ric, néo 
hé. muã.nncc de c>tivi6.ndi::: e sim um deslocc111e,nto éi.rs rtcnçõcs qUE. p.::-.ssetm do couro 
l. lc. E. �-�cerne. 
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O trauma da conquista já havia, entã:), · sido superado nas colônias de ex­
plorar:ã.o e as popula•:Ões autóctones encontravan-::e mar15inaliza6-as, constituindo, 
em ctrto;1 casos, autênticos reservat6rios de mã().,.d.e-o!Jra. Dentre. essas regiões 
algumas-- serian beneficiadar: por uma .demanda externa em rápida expans�o ao  longo 
do século XIX. QU.ando, ademais, fôsse mantida relativa rarefadfo dsmográf:Lca 
diante de recursos naturais abundantes tenãeriam a constituir-se naçõe� ]/ caraQ 
terizadas por resulta dos apreciáv�;is no plano econtJmicÓ (Argentina 6 U�guai). 
Em alguns casos, no entanto, a sobrevivtncia 6e grandes contingentes d6 popula­
ção ina.ícena, aliada a recursos naturais menos ccn6rosos ou de difícil acesso,. 
acarretariam o surgimento de países apresentando re5ultados mlcüos �uito infeBJt, 

( 
�2/ � � · ,v .\ •� • e<;. ,..., ..1 1 •• 

res Peru, Bolívia, Paraguai, te .- -, 1 • \J 0 . \. çy-..·-., - , -.

3 
·_,, .- _ �, - : �- .- cv. � · :, 

r-�- . • ' \ \ . , 

· tia reconstruc::ão das origens do subdese.nvolviment o cabe descartar a 11ltima 
módalidaée füõ re.gião anterionnente apontad.a. Para elas, o a dolescente .capi talis­
mo europeu transportou-se ·com armas e bagagens - foram os homens, algum'. capital, 
as insti tuiç5es e os ideais, que recentemente se encontrav8m em vias ÓE.- implanta­
ção no Velh:) líundo. Esperavam-nos solos f�rteis e clima semelha�te a o  ·das zonas 
de procedência. Estas áreas tiveram um d6stino int6iram6nte diverso, a o  invés 
de subdesenvolvidas resultaram nas nações mais· ricas do globo. Entre elas si -
tuam-se os �stados Unidos, o Canadá e a Austrália (t�das. com renda per capita 
superior às mGtrizes europtias). 

1/ A implantação do 6Squema de divisão inte.rnaci:)nal do trabalho foi acompanhacl� 
na Am€rica Latina de vitoriosos movimentos de libertagão _política. 

]:/ Esta classe Õ.E. países, e SEUS subgr.upos, SErâo objeto de anális6 porn1enorizs­
da nc.s. pé!sinas que. se 1'lem, dai limi tanno-nos e. t&o sumária carccte rizcção. 
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}:s funcÕE:.§ _Q.6 ;)r,Q.c;l�ão dominantEs E. a sstrldt.��1'.Lo int6rna dc.s e.conomias 
1 atinoamsricartas 11 

As rE.giõE.s E.Xportadoras ds produtos prira�rios têm, svidGntGrae.nt� ,. no fa­
tor E.x6;:_:e.no, d.E.rtlanda sxte.ma, a variáv€l qu6 lh6s dá alsnto 6 dE.tcrmina o r.i. tmo 
a quE poó.s;.: se expandir. As caractGr:Ísticas de c:::trutura E. funcionam6nto_ dE.stas 
r6giõ6s sco ãGkrr:únnãas, b�sicamE.nt6, por duas ordEns de fotÔrfS: a macro fun -. 
ção '16 produção do setor G:xportc.dor e os daõ.os hist6ri.co-:::;6ogruficos _de qu6 par­
tG o Emtrião do pcd'.s cons:.:..d€rado. Estab€leça111os, primcircmc.nt6, umç;. tipologia 
para corstitui0to fatorial das atividadc.s oi cmcontrcãas. 

QUDnto ao Gmprêgo d€ homens delinda.rn.-::,5 20 scguinte.s hip6tE.s·E.s: 

- ó.iminutc. ocupàção ds mã�óe-obra E.D. ati vicia eles do tipo· pscunria extE.nsi-

" - rEõ.uzido E. localizado 6IllprE.go. óc homens GD atividaáE:.s c.xtrativcs-nj.nc -
reis, no no.is d.os vazGs situadas cm 1r6es àE éif:foil acE.sso.i 

volw-,1oso E.rtlprGgo dG mno-é.c-obra, e.nJccc;;::-êc nc. colhGitc. 6 manutençno d6 
culturas pc.rEncsi 

- :3ro.nãc contingent� dE mao-dG-obrc c.bs�n--vidtJ.· nc. cultura, 'c,mE.ficiE;m5n­

to, ou r;1GsL10 inàustri.alização dE produtos agr.ícolcs de ciclo anual; 
- contine;E.nt6 veriáv6l de hon1E.ns, traba1hando dirGtamcntE. sÔbrE a natur6-

"' ·- . d . , 
( Q� / �,°J za E. é;l r:1':.r{:;E.D cta 5conom1a e mGrcaaos. \" 

Qucnto à utilização dG rGcursos naturais:Z/ 

- cxt6nsiva, n<? caso da pE.cooria, com naior aprovGitc.mGnto no ca�o dG at.! 
vidad.E.s ão 36ne.ro 11plantation 11 (cana, bamm\, algoã5o,E.tc) 6 p.as culturas pGrE. -
nE.s, intEnsivo., no caso dE. jazido.s minerais. 

1/ Nas rt'.�incs ontGriorcs foram rrnlcados aspectos básicos no surgimento 6 defi­
nição ô.os no:;Õ€s subdesGnvolvidas� �� partir dÊstE. momEnto, passamos. a cna_l:i.e(l.r 
e. conformagc.o dtis rcgiõss quE viGmm a constituir c.s ncçõcs ·1ctino-cmariccnas 
d& atualiõ_adG. 
.!. dote.cão d6 rE.cursos naturcis de cc,õ.c rc.giõ.p c.onsistc, naturnlmGntc, num d,�do 
pr61iminc r que influEmcio o gG nero ds cti vi&:C:,c=, a ssr ài3 scnvOl vido. 
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c1istinr�o.mo.s, iniciclmcnts, as atividades ô.E. E.xtrcção rüncre.1, e.m cµc 

s,::.r c.:-,1plos os rsquisitos 6f:J. t6rr.10::: de: cg:.1.i.pamcntos, ;1know-now 11 E. ré-
cursos·fincncE::iros� 

n2s ativiàad.E.s clessificaàcs co:r.10 ·agro-inãÚstri2 são utilizaâ.os cqui­

peJnE.ntor qu€ 6volu6Ll ds fonr,as simples e dE. c,provinioncm.Gnto local (cngE.nhoces, 

bongu6s;ctc) at[ f'ormas conplE.xas, ck r,rc.ncls int.cn�;ifü:é,c ck. capitel·� 

- fiool.rn.E:n'tE., hl qut mcncionc.r um gênc ro de. ati vidcé-cs u1 quG o volw1G 

d6 11capi k.1 11 ccuri1ulc:dc � cindo. considcrávEl - reScrimo-nos t'!s ctividçó.cs fundg 

ncnta::>,:, .:.n 11 cstoqu6s 11 c.o;no rcbonhos, cnfE.zois, :2lcnt.'.'çõcs ds cacau, Gtc. 

- pd.ticar:HmtE. de::sti tvíàas de ca�Jital, na r:ccp9ão real ou financdra do 
tênno, são as atividaõc s intcg rontu, da ccononia 1:r_atura li1, r;;m cremá-:. r.1Eái6B õ.c­

dicaàas n auto-consumo. 

Combinando estes sumárias postula,1õGs concc,rnGntcs às mcicro-fuii<:'õ6S de 

produçõ.o e a.dicionnndo, sGmpr6 -que nccc.ssár.io, inf8rr,1.açõcs rclrtivas � prG-cxi.§ 

tência o·�:. nco de culturas autóctE.nGs G, ain da, rçfcrcntGs ao c.E:paço a ser ,:!aber­
to, pod,s10s chsgar e nlguracs conclusÕGs s◊brG cs origens e constituiçõ.o dos de­

sequilíbrios setoriais, Gspacüüs E. sociais nas economias i)rim!.rio-Gxporte/;_oras. 

V::;jer.ios � princimmcntc, as implicaç":>Gs �€..:�..c?!:_iC!.ê ô.e distintas combi11c.çõcs, 
n partir.· ãns possibilido.dss antE.rionr,cmtc. flE.ncion.eà.cs. 

A pr oé.utividadG, por hor.1.E.D, d.o� sfoto·r E.>:portqdçir será torJ:.o p1cior quanto 
I>- __ .__ / o <---"'-.;;- ~<- : _.:, , ,· • -· -·, \- , ' 

mcis cr.1p::_c e. dote..çco de capital por pcs_son _ocup2t3.o 6, nnture.J...mcntc, 2fcrid("' e 

prE.ços e )rrGntcs, qucnto l:16lhor a cofo.']Õ o inté.rnccionc.l do produto explore.do. 

Historie· nGntc, os cesos c.r.i que., not�ricmcntc, e. q�ntidcdG ó.e cepitcL por ho-� 

nGIT1 ocup;·.à.o tc.ndc 2 ncstrcl'-sG, dcsdE. cedo, cons:'..dcrfvc1, cor.1prccnde.1 12. cxplorc.­
çéo de j;,_ziãcs ntl.ner2is e o.s ctividc6E.s pGcv!ric:,,,1/ Quc-.nto e re::lt-,çí!o ant:rc ... , 

produtiv::_dcfü: e. pre::ços correntc.s 6 cs cotcçÕêfJ i.t.�&:rrtccionci-s dos prodútoa- er.1-

t ,, f ' . di . · 1 
. · . - - " t . t pe:u e, fü o se nz ncccsscrio o. cionç_r qlll'. quGr co;.-i:iJ.aGr:::92.0 nt:.s e nomcn .-.J ,. 

A produtividcdG por homem sGr6 rnGnos dE-st�·c.:1,1E': no setor e::xpcrtador, nc. 
ne.dida e'.'\ qu" t.:;is r:tividc_dcs n5o inpliqucra cm c1svcdc r:..cur:1ulc;ç:o els c��pi tcl E. 

sGjen r.ltc.r,1cntt Gnprsgndoras ó.E-- n5o-ãc-obre. .f cu1-turc c,'.2fuir�, e êss" propó­

sito, cor.cstituG tc.lvcz -1.lB cnso intE.rmGdiÓrio, c.0c,o que supõe UlT,2 considc,r,\V61 

r·�Arc'���;:��;;��d;·Gib;rti··-tiiE1 (Gse.rrollo cg·�nric, nrgcnt:-Lno", pg .12 .13) 1e 
pGõc2 e 1 copé.to.z controlcvr1n, nos primeiros te:npos 61:. pE,cu6ria Gxte::ns::;.va, 
10.00C cctc0c.s C:.c g2ã.o. 
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imobil_izegê.,o à€. r6cursos nc fonia d6 plc.ntcçõE.s, Exigindo, cllin do nei�; o 6111-

�go· intwsivo dG trf.:bc.lhr.dorGs rurcis .. 

Evident6mcntG·, QS atividC..d€S d€ iuto-:..c·o��ur:J.()� bosGcdcs num conf�onto di-. 

rGto homcn/nctllrE;Zt, cernctE.rizem...;s::; por sue b�ixr produtiv:i..deés. 

Al�n cl?_ sc:;tor c:;xportcdor G .  de E.conomic. llr'.t.;urcl, dcvGL1os mGnciom:rr ,e GXia­
tê,ncin é.e sGtôrcs de ctividcdGs dir€_tc _ou �nmrctar;1entG depe:nd�ntes .gc� ·E.°xpqrt�­

çõcs •. Referimo-nos co comlrcio E finc.nçc.s quG_. ccorapnnham e sa.:!da de p:roãutos : 

pcrc _o. E.XtE.rior, assim com.o a distribuição in�nie, das mGrc�dorie.s ir:lpo��do.s_h,. . . . . . . A .. - - ' • 
por outro ledo, �-s ctividedE:s guG p:rov6lll c. sub.sistcncio. da r�o-dc,-obro. 6�1pl'.(;.�a.:-

• 
• • • • • • • • • 

J • •  

da nos rti vick>.áGs c.xportedorc.s e., ge.n.;r,icar'l6ntE.,. no prosteção d€. sE.rviço�. TEl'. .. 
• . • ,::·- ·· .·. . . ••• . • 

1 

tema ser? dt;scnvolvido, e seguir, ap_ sGr comE,ntadn rt fisionamin sspcciciF da_-s .6.S-- . . ... :· . . . . ._ .. . '.. . . ! ... 

truturas fqui ssqu.c:.nc.tizodcs. Ac_r"-sce:..n,tEmos, tão s�mGn.t€_� . qoc .e.s cfiv�,.q6s co-

m1;.rcfais, financeiras E. 1 ad6Ii1ais, pol.:ft:i.ccs e cclúnistrntivc.s, constitui):'ãl:>-::_ I;!. 

ksG e· razco _ de. ser ã.as cidndE.s, Ghqunnto n nGce,ssidcc;:c. úG o.bostsc1;;- �.1;1··:-0Gntr 

urbcnos_ G 2� fil.<.��'!---ª�obra sm r6 c.da. no �c;�;��ii�"'6rtt>.Q;r f��l,o�ta�;: _. 

�s·-�ti ;.i.6.e,dcs que. ..dc-ªl)� embrião, d� mi setor produtivo, vÓltci�. p�-;;_-
o r.1E.rced'.) interno. - · · · · � Q-.. -� , -� -�-&-.) >- Ç) 0 ;- �-- '

0 .(?---� . 
.,p,'C-..._,..--� '- '; . . . . ·- ,\--�-\_ 

J:.s considGraç'oos preé@dGntca. p€m-ftGr.-110 . estcbGlcce.r algume_s_ c\b�clusõe-.� 

sôbrE. os õ.cscquil:!brios sE.to'f'icis cic uml'. Gcqnomic p�0:rio-�po�c.d,Qre. · Os dE.!3•-' 

n.:!vds knd6r,1. e s6r ace.ntundos ao mt1xim� disisàc. quõ coGxi.strun oJ,i vidaá€.S min�ril­

dorns e nstos ·d6 culturo.s prE,t�r.:itas 
.
. e/o�. 0xcf;dE.ptGs dGmogréficos d<:. ·o;ig�� .v6-

- . . . . . . . . �- . . . . , .... 

ria (r,K.stiços, c;tc) constituindo fra�sntos de_ uma E.conanil:\ intGiramcntd. ·dG�[;l�<!i, r 

ticulnê.a. SE.rãa mGnos ecsntuooos, semp� que. �o tsnha c xprE.ssão o Gconai4e. .-;� 
turel (quE. CH todos os casos constitUE. o setor de. r;1e:.!ior produtividedG) s' desde 

. . . . : l 
que n20 cxistruri atividadGs Gxportedoras cltrunc.nts -C8pitalizede.s. l.; . . t. 

Tentemos, cgo:rc�. �g_nte.r ª�� ir,1pli��ÇÕGs �SE_Ci�s das ��'õr:.s·-� �prOdu-
çõo impE.rc.ntcs. 

.,,.. . ;.�! . •.... • 

AntGs de r.mis nada, _l6l'll.b:r6n10s que e_ E.Xportnção minGral, _rui m�_�da: Gr.l que .. . --- -- --
localizo&. e. dE. .61E.vnda produtividadG, éon51'.itu_&-sc; nun quj,sto-�dQsvinculc.do dE\ 
vi,dá Géort�mi'-ca d,o contE.xto �m- qus s°€ ins.6-rG. Ncs d.E.IíU'is �r.§e.S E.m ..dcpc-nd�ncia. : 

�G condigõçs ck. solo ·e climn, Gncontrrun-sG· .po.pul::i.çõcs rurais dcàiccdas e culti.: 

vos de subsist�ncia, ftistribuidns por lcti.:t;undios, €xploroçõGs comunitdrias (sf!á, 
dos,ctc) ou diminutas porcGlos d€, propri.Gdné,6 inãi viduc.l (minifundio) o 

( 
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.. �.s .�tividades sxtensivas do gênero pecuário tendsm a erpandir-:--:7 ,prog�êtJl 
siva..-nsnte., por círculofo concêntricos que,. paulatinamente ., cobr6lll a. n� $aran· .. � 

., tindo-31?-e�
-
uma conformação espacial relativamente homogênEa)/ NêstÉ: caso, vsr�­

fica.-se ur.1.a progressiva: expulsão da economia natural e/ou inaígena que·recua à 
medida que avan� as ativi<lades agro-pscmi:riàs� ' r 

,.; · mais· compiexa'·estrutura espacial se verifica quando a atividaô.s expoi,..; 
tâàora � a1tamente empregadora de mão-de-:...·obra ·e obt�m um proãut.o ds>re

°

duzido con­
sumo locU'J:�· Ni;ste 

-
�aso a necessidade de alimentar a mã"o.-é,e-obra emprega·da no .. se-! 

. 
•_. 

tor expo:"'tado� acarreta o desenvolvimento de atividades voltadas para o
1
merca?o� 

interno que 'tendem a· situar.:.se pr6ximas às ·culturas ae éxpor'c.açãô/ cedeiido-1hfS'. 
i 

no enta)l-';o, os solos mais férteis e as áreas -.mais access.!veis. 
prop6sitn, que tanto na mine;r-ação como na pecuária tal fenômeno 

Note-se> a Ê,sse• 

não se faz p:resen 
t . -

t·e, ainda que por distintas razões. :,No primeiro caso, o volume re:t,ati.v�nte di;.. 
minuto dê homeris emprsgados nas minas, sua 'alta rentabilídadir e, em :regra, d.ir!.,. 

. ) 

cil ·acesf;o, têm, por consequência, um elevá.do volume de importa:::ão de ui,age - ��ods 11 

no segundo caso, �·exíguo emprêgo àe mã'o-de-obra e o aprovisionamento l9cal cié 
carnes, couros e l�s, atende aos principais itens do consumo, típicos -� v�da éos 
11pe.ões 11

• 

;, par das zonas aed;i.cadas· à ·agrO:-pecuária e orientaé..as :pard-o ;rnercado .in-' 
terno,as écànomias pri.Tll.Írlo--E.xportadoras altamente empregadoras de fuã.d.-de-obrá; · 

-! 

tendem a fan.eritar o surgimento de ativiãades artE.Sanais-inô.nstriais - (próàutor��s 
á.� materiais de construs;.ão, te.cidos grossos, etc) ru!lplamente. dispersas, i'. mas com 
tendtncia a gravitar sn tôrno de centros urbanos �- ne.dida. que estes coméc6lll a-
ganhar pÊso··demogclfico. 

Ea configura.,:}ão espacial M, por fim, que destacar o papü 9 ::importânciá 

elas ciãaé:es. Sendo suas funções b,sicas facilitar a drenagem de pródútqs export.,g 
dos-, distribuir as .ir.1po�aç5es e ssrvir de base ao élparato politico-a�istrat�t 
vo, sua impor"t&ncia será JlWlima enr-na gões - com. ãti ndaã-�s E.Xportad?ras. ·��anques e 

Referimo-nos, pois, a casos sm que ss veri�qu.e tlil8 oferta ilimitada :ã.e r�cu.r 
sos naturais fàcilrae,nte accessíveis e adequados � pecuária. Eviden�ente.,. 
_a, erlst�nc-ia locªlizada e reduzida d�,pastagens não propicia- una···nniási,sc. ·cr:!t; 
ca i1 capaz_ de pennitir Q efetivo surgimentQ :de .ur1f ec0nonia exportadora dE. co_y 
ro, lã. 'f,/ ou carne. 
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. 
<-:.;.,_ �\ ,· ',:( 

alt2ment€ capitallzaães. Cobrara grandG impor�ncia os centros urbanos �tlando · ! 
a ti viã.ades do g�nero pecuário e.presentam Glevado .:!nelice tle produt:i. vi�de; mants,n · 
do-se, ademais; amplamente. dispersas. Neste. caso, o volumoso e;wed6nte :de; alim?!} 

tos, a 9oucà capacidaõ.e. de absorgão de mão-de-ob� por parte. áp Eitivj,'da:d� b6 si9a, 
u elevada ccpaciáade ·'de. importar e conseq1.l€nte r$levincia. do- setor c(?Illf.•i-dla}, � 
suttân1 na fonnação de gra.nàes cidade.a� 

Os centros urbenos e, particulâ.nnents :,: ô. capital, em. gualque; d�st€s •ca­
sos, te1�ão seu �so iru.'1.uenciado, ainda; psÍas ritividadi5s zove.rnamentais ·que, j 
por sua VGZ, estão na depenãência dG vários fatoI'€s •. Nêsts ponto de.�em ;Jr con-: 

.,:: 
i 

sideradas v�rias ocorrências hist6ricas slngular5s: Ll.me. e. Rio de. Jeneir1, por: 
Eixemplo, gànharam · extraordin�rio peso e .influência·. dada. e. cravitação pol!tica 
que lhe;.; foi atribmõ.a. · rtatoras de produt-

- a . . '7 

· �ros -U.�.'.lll.04JlQP tGndo• à.estacadas funções c<:m6rciais e finanCtiras, 't erã� seu 
crE.scimsnto estI'€itemente à.GpendEmte do grau em que o Estaão consiga inc�emen -
ta:r sua ar:rocªdação fiscal sôbre as exp_ortações, logr2 ndo, en consequsncio., fi ... 
nanciar .� volume consid.erlÍvel de. atividades. 

O E.Xame da .estrutura- social e de seus desequilíbrios deire ser .:f.'�ito à 
luz QE. consideracÕ€s rE.lativas ao volume d€ capita] neceês�ri6 às e:ilplqraçõe,_s E. ., 

. . =::--- - � :  . 
à. �agro ã.e ,mlto-de-obra com que conta a econom:i.a. , . 

��s explorações que. empregam em abun�ncia capital, como j� vir:iqs, são de 
vários tipos. Em se tratando de atividaã.es pr.i.JMrías parG as quais a dcvinulagffo 

. r 

de. capital sob fonna de r ebanhos e plantaç'ões perene;ss supõe, €Jll grande m�dida, 
o mero passar do t€ffipo ( sem vultosas invGrs&s �iciais), tende. a de�tó.r.. · 
camadas propriE.t�rias com aspsctos de aristocracia rural e dota�as à.t g�nde 
proje.c11o na estrutura pol!tico-social. :1. E.la se contrapõem. os homeds qu,J tra­
balham no campo, S6.!n que tendam, pr�ticamente, a d�finir-se· estratos irit�nnÚli�--' 

; 1· 

rios. .' .• s camadas de. es·tat.tffll eco�ca mldia slirgt;m.., sim, 6Ir,brionàrialllf.�te, .:na 
medida Et'l que ganhe. vigor o· comércio e as pe.guGnas atividaã.es manufatmte;ras vo]: 
tcdQs para mercado inte.rno. · .RG&ioe a! a., oporturtlã.a�9 � qe surgimEmto de 

1p�quCõnc,s 
.fortmias, capaz es ã.e evoluir�ps.1rc a configuração ãe uma burgt.1E.sia urbana�-(as 

. 

,--.-·. -� ..... - � � . .... ' 

condiçÕ'c.s paro. que isso ocorra serao,. mais tarde, sitti�das) .·.. - · �-
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. 

i 

.'.,s atividades mineral�ElrJOrt�doras ,. altament� capitaliz�da-.s \.1'\ t�
�
drl 

.. �-. �er de. propriedade estrangeira e a absorve.r urna i:llá:ssa operã:,�la indi1e1'6nCiapa; 
' ' j 

e,. com forta pJ;"Opensão à constituição dB organismos· sindicais. .i� <5l�vada prodti-
t:i:v:i.dade cte tais empreendimentos faciii ta, àliis, -P atendimerr'c.o de _c�Ttas rei vin 

. . . �· 

: d�ca_ç'óes op(;rerias não ta:r;-dand.o, pois, estas camadas a atingir el�v��os padrões i 
salariais em termos hist6rico-.relati vos.. 

. 
1 

quanto às atividades agrícolas em qu_e o processame�to dap safras per­
mite evoluir-se para um regime de. agro-indÚstria_, considere".""s"e dois ctlsos. ·,Quáli 

. do são üs origem :ç:e.r.1ota-, t,endo .resulta;; dt, u,1 -1;go processa· de ac��;I.e.ção� � 
' . ·. 

,d.6gena.,dcGl)Ol'ltem .em seu bÔjo grandes fortup.rrs rurais que tendem,.� 'as�rpmir �:.-
ções.'€mpres·arieis em atividaães tipica."llente· cn!:·itslistas. .i� agro,..irt�stria� �'ll61 
sqrge ret�\�â§ltàriamente, na fose_ em que ?S .na<;ões capitpJistas export� .càpi :- ] 
tais pera inve��s diretas, .no entanto, tende a_ ser de proprie•dfóe .. e�tl·angei1�1: 
(sobretudo em SE-_ t_ratando de nações e.conTunic.amE.n-trc debEüs).. . . •. 

�·- • 
. . ) 

:, simplicidade do esqu6ma dé estrc.tifica;ão rui�a1 _- grande ]J�Oprii�d� 
rio X tratolhaãor agrícola - de.ve· SE.r superaóa e.o c

.
onside;a·nn:os· o_ hip�tesE.. da ; 

;ubsistsncia 06 populações àut6cte.nes ou d6-.€.-X-OedEntes demográficos aB.sorvidos 
. . � i . 

por ati viêwóes dE. auto-consumo. Quanto � s poplüagões inâ!ge.nas, ,p6l:O: sE.u is� 
l.:ll1lento e incapacidadE. total· de. acE.st���r1etapn primário-E.xportidoJa :de n ·�s-sa; 

. " 

economic.s, ::'. ter uma cxistGncia E.;tro-social. .�t�JCS['tr de não inco�poradas �q 
. . � .. . � 

sistema, const:i.tuiam, no E.ntanto, mcnanc.hil de· r'1Üo-:.-dG-obra capaz de. ;CiGprimir· 
. . . . i 

. 

ou manter ao n:!vel· ·de subsistência o padrão dG vi(n dos trabc.lhadores :6.c,s ativi 
..,..f,-- -� � - • � 

dadés· é.xt:iàrtoc..ores. Out�o�sim, a simbios6 ·ú1 qU€ viviam O SGtor pr;du'.tor d6 .. 

olimen:tos r. as atividades Export.adorcs coni gr�.ndu:: continge.rit�s de tra�&lhe.dc;iJ . , 

re.s rurais, õ.otcva.':1 essas Últimas de. ur.1 rÉ,se.rvot6rio · imediatainEnt& mo*Íizâve.l: 
d€ fÔrço.. de trabalho. No.turalmGntc, n <lisponitiJ.itadc; dE hor.1sns nas: c�llturctS :· 
dG subsistGncia te.ndcria, pois, a re.gular o; pe.drões dE. remuncrcJão k_i, cultu:,;, · 

. ·. � ; .. -·1 . . � 

rcs d6 sJ�})ortc;�ão. N-os eesos Gm-·que, ss svidcnciz"Ese. uma amplo. disponi:Pilidodc 
�-

de. mã�:ie.-otra 11::.1. agriculturc · de suhsist�nci�, (qnc circunde e critrsmJ'i� e pro-
dução pera 6Xporta•�5.o) � o n.ívs-1...; dG re.munerag2-o no::, dois se.tÔ�s se,ria,:el&il d6 

r· semslhcntE, r.iarcndarnente bc.ixo .. : · �-· · - . ., -
'''',. • .  Ir,.�/• • 

EntcmúG;-.ios nE-s�c texto por cconomiG gx:portaó..::irn-mine.rel c.quGlc.s em que sG V€ 

rifico. n extrc.,·éo ã.e. minsrios por r;:.[todos CG)j_to.lísticos, sendo, pois, e.xcluJ 
das :::s ocorr�ncios hist6rices sm que e miner::-,0t o surge como umc. ntividc.ck i.!!} -
provis:-.éi.a, bc.sc:.aãa 6IT. t�cnice.s rudimcmtcrcs s c:.1;1 o con.stitui::;co de grc.ndGs 
emprs�c:•s (Não cogitar.ios, por exemplo, do chc,rnc.c.o í

1ciclo c'i.o ouro 11 no Bre.sil). 



.. 
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O su.rgiipento dG ccmades m�dia.s d6V6 sGr·explicado, cm cada caso� por 
. �ZÕGs clist;i.ntns. 

As ne,çõe� cujus atividndes. exportadorr.s, al.to.Iilente capitali�ac:w.,, ��­
. s�m d6 propriacmde .. 6stra.ngeire teriOJll no _Esta.do a -dnica base G suste��cplo do'. 

. . 
. ! 

surgimGnto ds ind,ivíduos gozando _de. um status soéinl: intGrmsdi�r.i.o.- Em�� :t·râta,n •' 
. . . . . . 

do dé cultura. de tiportogão, pouco obsoNGdora <lé mão-de.-obrn, disperaá-t ,dê. ·pr,2 
: . .. . . . . r. .. 

priGdade naci9nal, o. �rgimsnto àG gron_d�s cidades (explic·ado bAsicaÍnenti '°pele:· • 
intG�a vida ccin�;c!�l) deria 6llSGjo_,, A��o jt .foi aludi;dÓ, �. constituição dt clnà . .. 

. . : i . z � 
611lbrion�ric burguGsia cansrcial. 1'..B· atividades cJ.trunGnte emprGga.dOl'f.S dé{ mã�4� · 

obra, eltn de suscito.rsm oporrunidaé.ss çan,e.rcia .is .considGráveis, propiê�,:iam· à 
. . . . � . 

proliíem��o d,e nti vidaões a�sanD.is-indu�tric.is , ! t€.sta õ.es qunis �riam , 
d6spontar peq�nos .6 m€dios 6Illpre.s�ri�s .• '._ .• 

� .Á. ·� .l��l • 
Evolução § Ten�nCies do 1--!od�lo 

� ""�,. _,., •�,P ___, __ 

A vcri!'!vsl sx6g<ma , demnnda externa, · qu6, cano sabemos, re �e � 6 voJ.µ;- o....o 

ÇÓO das 6C�an.4ls ___ prim_�.�6Xportaàoras, mostrou-S61 histl>ricamGnte{ SU�i1:° -□- � � 

rases ãs expansão
_ 
s '6traglfo , bGill como. o. m!bitos ��sloc8.lllentoa G l�_;itG� . por&n ·

� 1-; 
dGfinitivos procsssos ds saturag�o. Qw:d,equ.Gr tléstas alterações repc�i� em ·. 
profundidade s�:re as sconatlas "rsfls�s n que tEmdiem a re;agir S6�d� •�� c.�� 
fo�c!o estrutural inte�. · 

. 
. .· ·· · · ·. " · �. . . -� � � . . . . . . . .· .. 

- As atividade.e altmnsnte capitulizedcs e de proprisdadG ali��gs.ne', · 
. - . �. . . 

pGle sua c�mctsr!àtica ds�vinculaçtto das dGm9-is ��vidaé.ss E.oon&iica�· i)i�rnci,; 
atS-110'tar.1asnsnts incapazes ds _difundir �uas _ctj.sGs 6 movimep�_qá de GXpa�s!o.. ._. :: 
Grell\l• po_rtG do valor agregado, conatitu!n-se G� rendas de pr;pri•cu:d

.
s, e\.

; s�tas
. 

� 

sofriam camprsss�es ou as dilatavam segtmdo as pulaag�es da conjuntura. 1t1tsma-
ci<Zal. O sló que ncsts caso tsndia a :transmitir � o plano _interno{4 al�G� : 
çt>es verificade.s, const-:i:t,de,..se nrarrscadaç�o -fieeel que, ·em mai.ol." auj�nor-
monta,conseguisse o Estado ��r !s exportaç�ss. · i : 

Allm dos movimentoa-c!eJJ.cos a ,q\lG esto.riam, ,au.jeitas a� ativi��s 
. . � . • 

.. · l. _.-·-

aqui considG:;-e.da_s,· pai:mvc. SÔbrG elos o perlgo da subsU.fniiglfo tecnol5g:i.� _otl 
·c1: d��cobê�- d� no�� f��tes' d&. �pr��Õni:un.snt�, a���Í'6tõii'do õ··d��t�ti;�G-

. 
ê abandono- das exploraç�ss existGn-tes • 

� � ' . a.· 

,.. 
� . i,-�-

3:: - Çr�=-i=�����fç�-��:2 J � � . � ___.;.;__ --------� : ... � \ .,e_ Q,-- " Q--, . .. -!:.r. --
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� � h · ,�.� fases· de am•:'liacão da dsmanda, daõ
°

as as. características�.àas i\1.n.ç!>e� 

// de PFO�ução em causa
j 

a abundância õ.e capitais nar:: economias maduras e a r�p.id9 
\

1�

.rde progre�so tecnol6gico tjus ali se processava, redundavam mui t�s -��zes em :reno 

vação de. próce·ssos e equipamentos ;Tornado.s mais eficazes as e:;:pJ:or-aç'ões, -verifi. 

cava-se red�ção �o coefici€
i

nt
_e de absorção de r.ião--de-obra (!,ar -Jê;�S.: mesm�, �o 

número absoluto de ·mineiros). O contin15ente empregndo não tenderia·, 'pois, · a· 

ampliar•-se subst�ciàlmente·, · poêendo, sim.; rEü�ir:.ãicar com suces-s{/a.lguma melho­

ria n�s padrões salariais. As fases crítica.E SG fariam acompanhar n�o ap�a�_ru 
... 

compres 3ão ô.os lucros e queda da ar:recac"'.ac::ão fii,cal, como do eJílprc.ga; ·- nãq s�ndc 

impossÍ7el a ocorfunéia de novas substi tuigões ô.e homens. por m/'qU.iria:�, �ad,-o .ti 
• .1. - • .  

barateanento do capital nas economias deprimidas s na depend�ncia de; terem; os 

operári.)s conqui stado, precedentenente, rendimentos consi·deraóos_ eÍeyados . .' Com 
pletand:) o quaõ.ro, aãicionemos que enquant.o .a.� cidaóes poderiam; sofr�r impí:3-ctos 

positivos ou negativos que lhes �hegari� �t;a�ds 'a.� variaç5es do ga�to p,íi;,14co 
• 

as massas componentes da economia natural nada +Jeriam a V6r core. ·os ;s�cessp� e 

reveses c1o se ter exportador.· k,_ · :::::::S:-:--: :y < T 

. - .;,s regiões dominadas pela �cuâria, caracteriza:r-&<i-1an!. �or' um 'pr< 
.. cssso de_ ocupação progressiva de espaço naciônal, !lum ritmo que �se ·:a�el6rava' 

ou reta:�·dava nas fases de bonança e crise de c0r1tr�io internaci��aL<navia; .nq 
\ 

J'. 1 

entanto 7 uma cE.rta irrsversibilidaàe do movimento expansionista qüe,,,: adamai;r; 
1 seguia a reprodução ãos rebanhos e o incremento ô.emográfico. A ecónt1mia natu-

� ra). iria, pois, sendo 11empurrada II para regiões lon_:µnquas � �ar".t·o ·àl cidade�., 

(\. 
�que. viviam das ativic.1ades adjacentes f\ expor:tagão, pulsavatn no mesn��;�ntid�: 

\" .que as ati vidade9 exportadoras. Neste caso, o aumsnto das É.xporta.çõE& t�aciuzia-

. provocava un incremento da aquisição E.iterna de· bens de consumo, dE.��naó.os âos 
. . '. 1 

grupamGntos urbanos de estatura e.contmica mldj_a e :'.is classes. · propfi§"!iária(3 •. 
-· - - . · · · 

·O acssso a novu_s regiÕE.s e a intensifica0üo do tráfego com�r.çial in-
. ·. � t 

terno_. exigiam a progres:3iva ampliagão da r6de:· Ô.E.· �:tanspbx·tes, o que; _!2,m :rGgra, 
s� baseava em inversões estrangE-iras. Dado que a :)ecw:Íria, �lérn ds cpnst.i t�r-

,.. •· ·-,1• � .... ·t � ... . . 

� 
em fonte Ó€ 

�
gos €X

:::-
s, fornccia g,�o

=r
con�dos pdos'.populaç'õc 
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rurais S urbanas, a vulnerabilidaet6 a� cris6S €Xt6rnas sra,' nÉ.St6S casos, at&---

1/ nua da.-· 
- ·· ., A longo prazo, o aumGnto éia demanda rGdundaria numa crescente �n�ogra-

ção do terri t6rio nacional e �ossi bili tarià. a �onstituiç!io de centros ui_-o�nos d1" � 
grande porte. Esta Última observação sugerG que o prosseguimento da É.xpaisão, (J!· 

_ 
consE.rvánão o regim6 bi-polar proprietário x pE,ão�dominants

,
nos· campos�. �efor. 

�

­
çariu, no entanto ,. as camadas vinculadas ao comércio 6, possivelmsnte,, fomsnta 
ria 1:. 6Xpansão do -��tado, comprometido cora o a�rEfr,cimo do volume de ssrviços u

,
. 

,
", '(' 1 

banos. e con os sncargos administrativos dG uma sociedade em crescin16nto. rende-: 
ria, ali�s, o Estado a ser submetido, sm grau crescente,a pres·sõGs :empr�s-. 

' . 

tas"; cliflcilmente conto;rnávE.is em canunidadss que, não obstcntE. &xibir pa;ârões 
rE.J,a:tivam<:mte Gl6va_ãos de rsnda, caractsrizavrun-se pe.la escassa di:Versif'.cação 
d6·SU8S ativiãaães econômicas 6� por conseguinte, pela quass inexisfunci_ de 

" y nl te ma tivas de €mpre. go. 
-A agricultura dd exportação, ái ta'.me.nte empregaãora d6 mão-de-;bra · 

quando inàuzida a expandir-se, defronte-se," prslimina:nnente, com o problem,a ds · 
conseguir trabalho nas. proporçõs� re.queridas. Tal questão levou, em CürtQ,s ca-
sos, à adoção de Gxpe.diGntes_ extraordin�rios quG, profundamente, raarca;ari- a 

\ , 
hist6ria êta& regiões Gin causa. 11 impor:"tnç:..ão de africanos s, riuma 'i'ás6 ls1:1pe.rio�� 
o íhgrssso Ó.€ imigrantes euro_p6US constituíram ffiGÔ.idas de refÔ.rço à 'disp�nibi- � 
lidade de mão-de-obra a que; ·sG virem levu�as vlric.s regiões ·1atino-am5fi�anas. -�( 

8_ 
A gravidade com que se colocava a questã� do. fÔr�a de trc.balho. para cult�ras �\�- \�

. 
Gm expansão dspenõ.eria déls dimensões assumidas :pelas ati v:i.dadcs agro-pecuárias��

�' 

. · . .  �}. � li .A alternativa do mercado int€rno que, Giil certa medida, rE.sgu,arda� �sJ e .. ��v� ',� v' dades produtoras dê alimEnto, constituiria um· problGIDa e m  etapas postprio - · ,-::'
V

,,._ 
--� i_: � 

' 
rBS, como se V6ra adiante• · 1 . 

y' A els,rc..õ.a pr�du.tivifü1de -dos trabnlhos .no campo · a �bundânc'i.e._de gu� �li ss ,V 
d6Sfrutnva tcndE.rialll, po,r outro ledo, a estnb€1E.bE.r ·como padrão dG' r6:fer6n-
cin e. E.Xpectátiva, um n!ve.l razo&vcü ds óe.m sstar material, o quG diflcuJ.ta-
r.ia o surgime.nto dG ind\istritts com C1.J:S'tos conipa:i;-ativo's yantájosos. Como•. V-<5-
remos c.diantG, a ocorrência d6 cris6S no mercado 1ntc;;rnacionéJ., proy.ocando .. 
s.ubstancial el€vg_ç�o nos 1'rGç.os. re1ativos ç:10s 1,1anu.f'.a�uras de procE.dsncia e� 
terna, propiciariam est!mulos sxcepcíànais � arrancada ··industriai. · , · 

e..- :-0 e, S:.,..___'-._J ,.:__ � 
-�-
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oltcdas para o mE.rcad.o intGrno €./ou pGla econorilic 11noturo:l l' (d€ a�to-co�;u4to� 

Y, 
õ '\: :- QU1lnto n absorg�o 

_ 
éte indÍt:;Gnas, 

_ 
poucos sucessos f oreJ!l obtidos �ado; qu6 mais: fá� 

� 
�il S6 

�
ost

-�
a�a provocar s�

a
. 

fuga G int6rna ção qU€ sua absorção ��� p6Sa?-QS tri 
_. � - bal�os implicados PE.las a ti vidad6s Exportadorns • O abandono qms s ·"l?'otal · �as r6-

�9 g�_Õ6S _co�:tE.ir�s psl�s- indÍgsnas do Pacífico (por 6:xé.mplo, �o c_éis-�� 4OPE.r�, ónqc 
_.J>- �6 ·nécGSsitC\ria e.mplamGnt6 mão-d&-obra para ·c:s plcntnç'óts d6 canii) 'ou do ·1,tln:ri.:. 

0 
� � Ç.}-, �ico tGstcn11inhc, / com Gloq-liGncia, a úi t.una afiI'IM'ti va � 

· t :-

,,.. Ao S6 nvolumar a dGmanda õ.s [\limE.ntos, animais dG tro.ção� ·E.te., :-PGlo 
SE.ter EXporta.ã.or, podGriam chGgar e consti tuiri--56 out€riticas rE.giÕé,S 11pri��o­
exportadorc.s i;tGrnas 11 // Raje. �u não· um procGsso ãs individudlizo�o de� a,tivi, 
dnàGS que ciccste.ce:m o . S6tor 6Xportador' S6U funciónameint6' poderia. s�r ca�cteri, 
zedo como 11sú.b-rGfl6xó 11

, ·por GSpE.lhcir·, indirE.tamsnfo, a� vicissitti
is

s 

do intGrncicionul. . ! 
do ÍrlErca-

l lícito J)€nsar quG nns fases dG crisG uma pareE.la ào sstõr €:X:poHador ' • 1 

involuici parâ ·2. pro.du�.ão dG alin'lsntos, Gnquc.nt"o uma fração c'ohsid6�V1Sl çl�s · atJ; 
vidadGs p:i-;ô.utoros ãG ártigos d� subsistÊ.nc:ia d-ssconiSctcva-sE dos 'niçrcad.bia, ,rGr 

.• . • . ,: l "'. 

grGdinão pare a economia de nuto--consumo. Nas fllsGs dG Expansão, ,ot se:t,or _ zxt�r, 
-� ; no tGndia o empurrar péra o 11hintGrland 11 a Gconomia de nlimentos e; l' . 

. 1 
de seu sedo os bolséE-s-·rema:AGScE.ntE.s dE. culturcs dG alimentoso·� 

lvidGntGmE.nts;· há, n6 Gntanto, qus cli&tinguir quanto lo 
no das b.�tE.raçõE.s do me.reado int�rnacional, Gntro o ocorrido c·om 6s :cul 

. . . 

( 
psl'€-ncs E. com CE ntividod6S d€ ciclo anunl. NGstas, verifica-SE, uma!raai capa.i 

! cid�â6 .d.E. 2ô.c.ptnção GS osciiaç'õE.s d6 dGmanda. sxte.rn:a, via libE.rns;,ão: ou abs'�;çrl.� 
dG hOLl6IlS C solos• J. infl6xibilidac3.6 ens cul turc.s---pe-r-sn€-S- S6 por. Uill �laã.o d_iíõ.E. 
Gffi maior D6ãida os in.tGr6SS6S exportadores e.� crisGs· mund.iai� ppr 01tro, cano . 
V6rE.mos, forn6C6 important6S ra.z'õcs po.ra O 6mp;agq de. ihstr,,unGntos: dG d6f€S� . - ', ,_ 

------------- ------ .: . _.;; ': ! 
"]/ Nq Brasil, por- ·e:,'{6mrlo, o primEüro surtcr- c�sirq_ ocupoU: o'Vt:le.f:�-0 Pârc..Íba 

G pôde. valcl:\-sc da abundância .rElative. dG mão-dc�obre. O.:€i;xa-ê',a· pç.Jp involuç�o. 
da_ �coriomia minGiru. Quando, no 6ntanto� ·o cOf{ mà.rcha paro. o �s� d0 São 

. Paul.ci· jâ nco mais 6)0.Ste�obrcs ·a.?. ºinão-ã.e.-6]Jra :rio: sul_ do :rxi:!s e �faZ-SG nE.-
.. c6ssárío apGlar para & imigra.ç5o. · · 

·•· .. · · .: ,· . 
]/ No Brasil, o �11.hiritE.rl"ancP_ nordcst!no ho - ciclo ·ô:6 ·a·çuccr 6.-_ ,-éonf úiná ·miis cJ& 

ro inclividuali�nção rGgional - e ciconomin. geúcha quGr no ciclo do· ouro quer, 
postcrionncnt6, na fase do cofG, constituGm GX&�plos hist6ricos de Gconomin 
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'midad6 d.a economia CÍ.6 a.lir11e.ntos 'imP§ãie z ·no 9ntanto, gue C mgj or nseG�s�4Íd6 C:6,� ,

�

--, 
mão-dG-o bra _redunâasse. 6Ill sensíveis e. eva 5e.s scL�ais snlvo qun�do.unf�itmo_ // 
6XC6pcionclmE.ntE. ac� o do crE.s·cimGnto 6Sgotass'E. as res<:.rvr:rn pr6ximas-,. dG mão-, / . . . . . . 
dErob:r.o. • .;!i 

�- • 

,· . ' ·. -.·. ·.. ,�J 
� 

EvidE.ntGme.ntE., o aprovisionamento local de mão-êie.-ob.ra e._{ be.m.e.,�sim, o.} 
�porta�o de.. e.scravos,- dedo o baixo nívEÜ dE vick: impe.rnnt� nos c�1ipos ;._'.�5.o se. Z 

rGfle,tie.m s�o nn aquisi.çt\o de. um maior volume• àc alirnçntos 6 - te.cid�
. 
�é}t�ix�i 

. ·. · . ... , t .... ' 

q11D:lidc.clE. •. O ing:r(;sso dE. imigrantes ou a pum rcrefação da mãO..:dc-obra� · p or&.i, 
6lGvtmdo n. cotaç5o do trabalho teric.m c;fGito q'llDlitc.tivrunGntc ·distinto,� ii,i"'nfo 

. ! = . 

a:pE.nas .. sG traduziriam e.m. aune.nto dn de.r.mnde dG c.rtigos iridispE.nsi!ve.iS à •sµbsis-. 
'tGncia, cmo de.riem rnargsm. a uma c�rle diversific�ç-.ão do n�sreàdo ·i.rite.mo� 

-.- Q .!'€curso � irdgraçti.o · suroplia pode· sr:.r considerado prové· cabcl :iie. 
. . ¾ 

es o.ti vi&.6.e.s em E:Studo, n5o obstcntG runplmnsntG €lllpregado:rns; hc.víam• ;;::ti):lgid; - . 
padr�6S 6le.vados de. pr_odutividaC.G. Isto porqus u. incorporoção dG Gurops!J.S- o.in--
da qUG npoinà.n

. 
p�r mGclidas s. sub�.!dios govGrnamGntais; sG •traduziri(¼:-6n/ �onsi­

�e.l'Av6l tile.vo.çéo dos custos do mão-dG-obrn� Visto o problG:ma- por outro� �ngul�,: , 

s�me.nte. D. 6xp6Ctativa ds lucros 6XC6pcioni:i.is poa,cr.i,.a induzir importm:it·e.s: tro.ns-j 
. 

. . . - ·. , . 
• ? • � - -

form..,ç&s no comporteJ11Gnto· dos s6IlhorGs rure.is� Doqi.rl,. se i�E.re_ qoc,. at· �r- dá · 
runpliaçl!o do me.reado inte.rno, vGrificar-·s&-ic. oop.,_si-dE.rév.€L mme.i:ito dcs li''p9rta-, ,,. 
çõGs de c.rtigos de. consumo de. gÚalidadG supcrio7:, t.:!picos do JX>.dr�o de. -�d.e do·� 
proprict�rios · rurais G sE.us 11agrsgados 11 , tGm corao ã.os Gstrntos -sociais. m.�is·. fa-

1 

vorccié!.os; n,.� GSf€ra do comlrcio e; d.; outras atividadGs te.rci.1rias ligi:;&f.s às 
e.xportcç'õGs� 

. ' ,; t 
·� J .. 
�· '; ... ",�1. . � 

y' PodG-SG c.quilc.tr.r o vollIDlG d€ méo-ds-otro GmprE.gedo Gill C6rtos pErlo4,o·: ãe.. 
sxpi':hstto_ PGlo fato .d€ que,. na.o_e,pGni:rs_:..,.. se· J."GCt:>rria -� ,imigrciçü.o orno d ·J,pro- .. 

·visionrun6ll�O dé alimGntos S6 torn�va clifÍcitário j '·fiavG_nd·o qUG rec-orrá• 'à < I" 

import7�o _'dG. gG�.;.os _de. -s�b�_st�nc��'•-'-�. \J� �-�cJ ---� +�� � 

. ,.,, .. ,._----- 7-� �-:'. . �:-. ��: g__. �:�·t 
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O atendimento do mercado ir.terno ·a.á ensêjo à co.nstitúiçâo não apenas 

de uma economíS; __ de alimentos, como de d�sp;etensiosas j:ndÚstrias �q�e., de. i:ii .. 
� ·' 

cio, não proauzem ma.ís que artigos cuj o_õaixo custo -pbr úiüdadé de yvolume imp�. 
. . . 

de. o"com�rcio_internt'.'ÜonaL Tais atividades desp0:itam, aliá's, muito ced-0 nas .. , 

re€,iÕes primário,.exportadoras que, mais ta�de } virÚim a cónvert.ertse nas mçoes 

latino-americanas industrialmente mais avançadas_. Têm inicio com um artêseha­

to protegido por. quest_ies de d.istincial( e __ ad�quat,ão ··a condiçbes l�cai's qe �o­

merc:.alização (feiras, �te.).. O avanço dêst_es primeiros ertsatos �1 campQ man� -

fatureiro est;, preliminarmente, na dependê��i_a do volwne de· mão.�à�..'.·obra · oéUp§. 

do nas atividades expoI'.tado.ras� do respectivo níve.i de produti vicl.aqe e,· n'.atu ;.. 
N • . • • •' ' ,1 • 

ralmente, da maior ou menor internagao do setor ex.poi·tador, nó ten;i torio. ·em 

vias de .:icupa9ão. Poster�ormente, o incremen:to do processo de tirb�nizt:içt) �pf,g 

rece facilidades e amplia os. me.l'.'cados passiv.eis de p_arcial cor,iqdst? pela.s atj_ 

vidades '."t1anufatureiras que,_ .de inicio, mostravH .. -:1�: predoniinantemeriti_é orfenta -
• das· por: mercados rura:is. :. 
i 

Não se poG.eria c0ntudo compreender .a traj et�ria _incipie�� da indhs­

trializaçã; nas econoru.as' primário-ex:r;iortadoras ·sem levar, em c9�si.deração: a' Ç§l 
. . . . . 

racterÍstica instabiii(ade dêste modêlo, de cresc:ümento. As crise>? que, Úeque� 

temente, assolam o mercado .' internacional constit11em, por suas repeficuss5e� ,- um: 

m�canisr.D poderoso, ai�da' que inst�vel,. de -estimulo ao.s p�imeiro;:: · �ssos. da�. ig. 

dustrialização. Tal fato �é'kulta, · b�sicam�nte,_ d.e q--�e. � .que_ê.a na J.�c:�i ta'.,·. em:_ ,.. . . -
divisas, propiciada pel9.s exportaQÕes, reacem as camadas. proprietarfap ,do 68-. ,,. -- " 

tor rural pressionando o Estado no sentido é).e adotar medidas dEf poH._ tica ecoil_Q 
. ? � 

r.üca que impe0am a cofllpressão paralela de sua re_;1c'a em moeda lnca�. \ Do.is eip� 

dientes, tipicamente } se prestam � defosa da .�.n,�a do setor export.a90r :faee �s 

crises: lesvalorização cambial e compr:3. de exced,3nte·s. -
. . . 

J/ Refer�o-n.;;7·�-caso, a .. que a ::iarTeira Hprot-Jcionista i '  'pode se G.onsti tiilr 
não n,)s custos de transporte transoceânico:, mcs n2s_ �5.fic�éiaGl.es·{enconti'ae, 
das n�:, trtfee;o interno de mercadorias. Esta d?.feca /1atL,ral ser.ia -progressl, 
vamenc.e abolida em consequ�ncüi. dos c.i..clBs fo..:-rovia:r.·io (ainda nu etapa pri 
mário-exportadora) e rodovia'rio (j; em pl�na fase de industrialização). -
Para ·l.!Ila nacão cont.in.ental e de vida econoinico. desarticulada como o Brasil 
era n )tÓrio � o fenÔr.10no da co�paj�tim.ontal.izaçã) qul:lnào dos primeiros esfor­
ços i 1dustria.! .. ::;, (J,, f� .)breano 7 í! __ evDl11ç5o cco".lomica do Bnrnil 11). 



Natural.mente, dentre os v�rios gêneros de atividades pri�rias são as 
culturas ·perenes que, por sua infleyJ..bilidade,.·fornecém os maii:; fortes argumen-

. ' 
-. 1 

tos com :qu.Ef podem contar as classes :propriet�rias ao rei vindicfar a' adoção: ·.: d.ás 
' . 

medidas menci'onadas;, Acionados os mecanismos de defesa, o aumento do� pr�ços 
relativos dos produtos importados· e a consequente redistribuição da de�n<la: em 
favor do mercado interno. estimulam . a sxpansão das ati vié?.ades manufaturàf'fas lo. ' -

J :: 

cais. ·1 ·1· ... 
Não parece l�gico supor que, nos periodos críticos, seriam ast�tasses 

1-. • • 

de mais altas rendas levadas a abastecer- no mercado inteI"no •.. Com� efeito� 
seu excepcional poder aquisitivo lhes permitiria pro·sseguir adquirindo (ainda·· 
que em quantidades reduzidas) os artigos finos de procedência ·externa •.. �s gry: 

. i ' J . . 

pamentos citadinos� no entanto, menos capazes de sensibilizar os centros· e po­
. t 

der na obt�nção de. favores, mas tendo sua renda parcialmente garantida (ná med,1 
•' . . . .  

da em qu0. derivada do setor exportador). serão levados a buscar no me:cado· inte,r 
no artigos mais si�les e mais baratos, capaze� de atender seus h;bitos. de con­
sumo. Tal desvio de• poder de compra permite 1s manufaturas internas evo+\lir no 
sentido da pr<X:1ução de artigos simples-de consumo generalizado, sendo seu.ritmo· 
de expansão subm0tido 
cesso de urbanização. 

aos estímulos provenientes das crises e ao avanço.ªº pr.Q • 
:. 

As considerações referentes 1 qualidade.e diversidade dos bªns � que 
passam a ser demandados internamente, permitem-nos, pois, concluir pela·e:idstê,n · 
eia de uma certa continuidade no movimento de expansão da demanda interná� 

No incipiente set6t industrial podemos distingui�uas\possív�i� fren 
tes de expansão: uma\ protegida por custos compa�ativos (transportes, etc •. ) e 
capacidade c1e adequação à demanda; a outra, fruto de. crises. Em todo m_óvimerito 1· 
do recuporagno (supera:;ão das fas0s de depressão do mercado externo) i3 popto em 
_c�_eque o segundo grupo de atividades, ameaçado diante do incremento das .;i�port� 
ções, A sórte das nova� indústrias estará, na realidade, na dependênciri �o vá-

- -"'"-... ..,.. ...._ - ......,.._ - . • •. :-- !·J·l 

rios fatôres. 1 Pr.i.meiramente1 há que cons_.ider..sr J:3e a recuperação custa .:,u,;não a
� . ,. 

hegar,. leva ou _não a economia a um r;rande surto expo;rt_ador..; :,uan 
t9 maior _a e; bém- assim/ quanto mais· �plo � mercad.o cri�do P.!à 
las· exporta'ç:lllõ ... e

1
' ..;_;..e_m_p_e_r_i

.,.
o_d_o_s_a-::;:-t.eriores, .lllGl.i.s tendem a enrai,za�;.;.s�-:a1rhova·& ·1n� -

, . 
. 

�dentre a algumas avançar ate o ponto em que seus custos de 
produção se to em comp titivos, sendo, assim ., sedimentadas suas bases internas. 

Ck-,. (f�&--� � � 

��
'e-

��? 
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. .  l. 

S� as novas conc.ições com que se deparam as ati yidados i-i'porta� o:.ras 
', � . ; , ' . ·-se ntostrarem excepcionais, ostara soriamente compr0mctida a so;-te-·:dp embrif � 

industrial)/ É nesta fase que se .int0nsificam os debates em tÔrno: da "v.o�a'... 
ção agrtria 11 ·de nossas economias, havendo inter�ssos nltidamente -�;ntradit� -� 
rias em jÔgo.A favo� d.ó prosseguimento ela industr.ialização ostarâ:o; .11atura1-�o,n • 

' . 
·, • • • ,, ;,.,. , # 

te, os erripresarios, ·certos setores à.e classe media que voni no.. -inc1us;tria opor.:. 

tunidades de emprêfso, além de inteloctuais heterodoxos.2/ Contr� ; tndust;rie·� 
lização se erguem as·vozes represen�vas.dos senhoro:s·rurais,·dds:intorêsses 
internácionais e· da classe m�ia, di vid1c1a pelo fato de ·que não apenas �/_: _êin. 
boa medida ., empregada· pelos setores exportador e éoÍnercializador d� .produto� 
internacionais, coino consUIP.ldo:ra de · artigos impox·t�dos (de· mel�or ·-tjJalide�e :e � 

i - . . 

mais barstos nas fases de bonança) o i.Jestes conflitos que se renova� eln ccid� 
' ·: 

. 
. , � 

retomada· do coraercio internacional tendem sempre o. vencer,. admi tind6 
sões minima:s, os interêsses voltados para o mercado interhaciorw.1;, l 

' i . � 

conce3.,. 

Deve ser acrescentado que os interêsses industrialistas e :-ar rari�stas . -- . ) 

, • 
. 

• . ,. 
. . 

, . . J. 1 • .. 
!. 

. 
-

so entram efetivamente em choque quanc,o, ultrapassac.a a fase depres��va, ,r�SSJl: 
cem condições propÍcias ao. li vre-càmbismo e � isenção do Estado em· 4_ttria eco 
nÔmica. Durante os per!odos de conjuntura internacional dif.icil·, r;.J e.::itan-to : 

)a defesa da renda externa, objetivo imediato dos senhores rurais
1

, �� excitam�� 
.. . . �" ""­t

�- .� 
mec:mismo :ue dava ·cobertura a expansã

: 
industrial,., ! � �. ��� 

A produtividade por homem das industrias emerge es, confr_pntada;}c6m 
a ��

s àti·v!éla�e
-
�

. 
agrf c

�
l

�
s, altamente em

�
r

�
gadoras de mã

� 
e-obra �- rouc�' cap.!_ : 

talizadaa, dev�efimr.;..se em plano nitidamente ·superior,. Tal fa}o nao _d�ve-
. ' A I . � . . -

) 

levar a erronea ideia de..qi.ií;l ª ,1�e�billdad� pudess_o ser maior nas :a�iv�dnd�� 
industriais·. Antes €te mai·s nada, porque a disponibilid�de· de mão-de�obra inte 

.,._ ... - • • .. ,. ..OL• O 

,• f1, ; 
� 

grada nas culturas alimentares, ou seja, numo. agricultura desprotegicfa, sem·, 
. ' a : 

capitais e incapaz de i'eter as melhores terras,' \nàntinha deprimidos� ds salários 
. 

-:i./ . ' . J . 

do homem do campo � '. enquanto os opeririosj em 1ºecoii-omlas sem- tràdi.ç&_o fabril· e. 
. • ·•·e"' L a . 

- ........ -
. t\ .. , .. ..,,.. . . l'I � c.-1.- � � 

7 rrw� Bri.1�i;���-;-�;:��Lplo, o ��
\t

k.· s·x.,�o caf3eirv�/4G�;-3 k863:, 1'é.:� 
a um· retrocesso flagrante o incipiente processo de ihdusti•iali��açâo. ·. 

· · 

iJ Às r�cfu-sur�i-das camndas· oper�rias,•:em regra ni·o tendem� t'er vo�ativa .ào 
proceS$0 polJ..t.,i,.co. (salvo, talvez, quando constitu(das. .cl.e ifnigrahl;é's. eüropeµs, 
com mníor traâl·çno de partici.pação -nas.'quest5es a confl.1.tÓs sociais). · ... 

21 J� se rêz refer3ncia à; fato de. qu� �a aguei'� c�rêncio. âe· ma�de��bra ·pix3.e;ia, . 
. . � . "· • · entretantoz acarretar· o estabelecimento de salár·.i6s bem mais elevados,. com la 

incorporaçao de trah:üho europeu, etc. , 



A� � - �
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���-e_��)<:) 
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�
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escassa ··iida urbana. constitu.{am grupamentos relativamente privilegiados., T�inj '. " 
' , · . · ,  , ,w ' . N • ; -:•1 . ; • 

bem a estrutura nionopoll . .:;·�.::1.ca da produçao para exportaçao, em regra baseflda Dá ' 
grande J

>
ropriedade, atribu:Ía especiai •sóli.dez à; posição econômica dos àebbóies 

rurais. 

A bem dizer, na economia como um todo deveriam mostrar-se maio�damen· 
! , ·r.: �. 

te osc.ilantesos coeficientes de rentabilidade. O exame anterior dos doiinitoe . . 
.. . 

. : ·-:,_; . . . ·-. 
. . . . . - ' 

. . �. � .
. de interesses permite-nos, inclusive, adicionar que a lucratividade- daft ativi-

d�d�t�ortad�ras ·e dos empr�endimentos mánufatureiros deveriam. va:d�r com s,!· 1 · 
nal contrario

. 
( se�o talvez mais sens:Íve:is as atividades voltad.as para ,m�rcado� .. 

interno que, quando em dificuldade, não logravam mobilizar os intl'W!lentoj .de· . · . . 
� � 1 . 

1 

polÍti�a econômica em seu favor). . : 

A diferença entre a prod�tividade dos setores industrial e �yrta -­
dor seria tanto maior quanto mais reduzida a rel,áção CBP-ital x p.ome, na.s�ativj · 
àades rurais. Nestas, a capitalização e consequente avanço da produtividade :

\ 
deveria se fazer acompanhar de uma elevação mais que proporcional da .�abilj "/ 
dade, dado que enquanto a eficiência se elevava, como reflexo da -�1trod��ão d; · 
eqy.ipamentos, os níveis salari:is

1
se�iam pautad�las alternativas int�s 

(ê, ademáis, rurais) de ocupaçao.!/ �-. �� --- � 

O confronto do nascente setor. rooustrial com as atividades -ptotlutorae· 
• 

• 1 • • • 

, • '*.. : � ' ·� 
de alimentos para_ consum<;> interno cu,jo funcionamento esta atrelado a deDUinda '*->.í 

. .. . . . . ' ' . . 
. 

.- . . .. t- .. 'f 
setor. exportaclor acusaria disparidades ainda mais acentuadas de :Índice� q.e p� 

. . 
A ' . ,-, • ,· l duti�ade setorial. Nota-se, assim, residirem no genero de economia -e11q que 

• 
. . 

: 1 

as atividades exportadoras altamente empregadoras de mão-de..:oorã· engendràm . um 
considerável apêndice produtor dé alimentos, te�êhcias acentuadas a c9hstitui 

. . 
' 

ção de_ desequilibri,os de estrutura, quer encarados em têr.mos setoriais, · f quer 
. . ' . . i 

vis.tos através de uma perspectiva espacial. Para realçar tal afirmativ'!,1,\ lem-
bremos que no caso da p_�cuária extensiva não há razÕes para _Q s�rgimentp he dj. . 

. - ... . • ,.,_ ...... ,w,• .... • - ......... - • � -· � li 

ferenças profundas de produtividade setorial dado que a economia de ali�tos . - . . � . . 
e de exportação coincidem, caract6rizando�s.e por elevados resultados ·J>Qk-1.omam 
ocupado.- Naturalmente' onde. �ii;,-:poderi�m manife;sta;.'s� desrdveis �ent�dos 

• � 
••• __ ,,.., __ 

4 .,.--

li No Pe1°Ú, pen· exe�;;:, a� pl,antações çanavieiras ràpidament�: ��- ��c�if��aram 
at.hgindo r{{veis elevados de produtividade; os padrões salaria:l,.s e o ];'egime 
de trebalho, no entanto,, transform?-rant-se em ritmo �is, l�nto�: dad?: <> ,meio. . •· 
ambiente semi-feudal e à disponibilidade de mão-de-obra inclinada a aceitar 
reduzidas trucas de remuneração (Marietegui, J .e. - 11 Siete ensayos de inter-
preta: iÓn de la realidaâ pe rü.ana11 ) • . ('\ ,-- · · 

. � �� --.. 
.... &.o, "' •�<• - � �-�

✓ 
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���. � "\j :\}. l,_� -\_, \ .,_;" 
. seria entr6 ie , econom1à 1 relt:itivament.a· hómogenea, e os residuo� porv'.err� ra 

' ·- • ' � . f 

e:xiat§lTtes {uanto ·às econom:i.ss dotada.s _ge um �etor 
. -�l�&mE1nte. capi taliz·ado :· 

.
dê min�râis ? ai" rião se. disti.'n�uem d��eq� 

lÍbrios estruturais, pois, a bem dL .. " a atividade e:xportado.ra, -é�onsti�u_e um 

:�?-�1'-� __ e:5�tI'a1:11w1/ ?Y·. li U .. "!l .,pÔsto avança.do1 1 , eco-nomias industmai+ O �bi��o 
___,rÍ>. .�n-��-� .:�--I?.r.?dut�vid�de da _e;ictração mineral e da. demais at,iv:idâdesi não tem-"p.§ 

\,\:rF 'J� /�\���:/� ciua1c.s�uer for
�

as de d
�

sectuilihrio difeiy:
�

�ia
. 

uma f��sa 

·\t/7" (
f.
:;Sl._��f _l.C;�e�-� �ª- _ popu.laçao ( �S, mJ.na13, .�rn:: v�

z· .adotados pr e�sos ca�i �al
i.

��os 

� Ç) 
r 
( de_ pi;'_od_��ªº? _OCl,lp�rn_, em regra:, .t:�duz1d1ss1� percentagem da. op�1çao éfO�o-

_ ;v rnica�ente,}1ti\T�) º,-, .Al�m do Estad_o e. de. um mínimo de atividadf;ls o· ', eroi�fs/ -� 

· urba�as não existem ocupações proveitosas� Subsi·stem. em tôrno àqte s poh::.. 
cas e localizadas projeções da economia moderna, . E s oultur�s. autó,;tones; po_€­

. sivel.rirénté �st:�gn�d).s ém
1 

�ondiç6es preca�:Íssirnas de vida eco�2im:t:c4�soci�l •.. 
·.' . . . ' .. - 1;,-�-.....-:. �- - � e r .,, .. ,A._c ".. . ;._ ( . � "' • � � ' • • 
,. -/ .. , , , • . . -..., CII � --� e..-. a .....-....-----er-----�� � � 

. O. que pr�c�de, permite-�os extr-air algumzs coiaclusõec rêlativás •, a 

aist�ncia. vi�ente .E?-�tre as clasfics sociais integrantes das· eco11om3k.s sop." ex�. 
:.m�.--·:. : -� . , ., . 

;J, 
Cm-ni. ,referência a todos os casos� ·�o•mé·cemdi

{
·por ·r�·ssài�v�J a 'margiri-:§ 

lidade, miséria e nula presença pol.:Ítica do� ·ev:entúais rest,;s{à.�\�vili-z�çé;a-s· 

autóctones, apepa.s parcialmente aprovei�a!il�-s em latí_fÚndios. d-�- r1./efei·t/;l: at,_;1 

;idade .. econÔ_��� ou �.duzidos a uma _vida;4i_spe;r:sa e. vegetativa:· '1-J� f'oi- ;�s�j� '. 

nalado que. as. atividades exportadoras dj_flcilmente log.!'avam ahso¾v�r· po�Úla-> 
:. 

. 
. r. ··. ! -: .. 

. .., , A Jt 
• f • .:. 

çoes autócton�s. Constituem exceções a _  este proposito as e>;ploraç�es :min!3:f_:;.... 

ras, mas nestes c�sos_ qeve ser realçada a _inexistência de altsrn�tiva. ( os:;ne· 
gros. não suportavam o/ frlo , e a altit.ude _'de certas explo:raçóe�·:ffi:iqerais à�- · 
dinas) e recordado que _o emp.rêgo de indigenç3.s .. se ·fa.zia, de irif�iti;;_ k0m recut·· 
. . 

. . -
,i t. � 

so a fori,1cs pouco distintas da escr�vidão. Na. ,real:i.dac.e Í' . os rn.im;p}s tende-; 

riam, no entanto, a ter uma agitada· trnj€tÓria polÚ,iep e .grand� �fp"jeçâo· na. - ............ - . ; . � 
vida nac::_onal de aJ.g?:ffiBS naçoes. Conseguiriam constittdr-,fie .numa:�lli�:dstoct'.§.\ 

.; . ., 
eia· oper/ri_a11 exibindo privilegias eço_nÔrnicos e sQGÜ!,is; resultat{Qs!de sues 

• 
. , -- • ? ( 

'·reivinc;licações p€rante as ompanhias estrangeiras. a .o Esta.to,, A.ss(. uma t,f.-
. �· ·"�·''··-- ...... ·, ,,, ..... ... ,. 

pica naç_f o .emerg�nte ? c0mpr0endend.o:§lxplorsg;3e;;i mi1K,raitf a .... tffmerit� Gapitaliz.§ · 

das, seria econômica e talvez pollticamente cor1tr0lada por companktas inte.::n.ê 

o�o·naís, tendo;· no plano interno J corno' segmentos socialmente relevantes� os 

J/ Na e.;oluçt; dGstas econur.rias 'par-a -�sté�ios mais r:vançado.:i,. porém, a progre_§ 
· �iva. ::ss!rnila�ão das _át:i.?idades expgrtado.ras est-rria fadada a

_ 
ter· grandes 

* _ 
·· 1.mpl1.caçoes sobre -O c.6st.ino das naçoss era fo:::-rr.a�c;_-___...._� -·<:: L.�" 1) 

� o.- � � P "&"•-;.. � 1 D •--:::> �" � e:. -....� 

Q - � ,.,L_� - - ''. � .ç� '-.)--� .. .• ....... 
- � �---- j,' - �---

- ,. 
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homens ligados à_ administração e à manutenção da ordem, os senhores 
tifundiários) controladores do 11 hinte:rland11, as agremiações mineira.s 
a massa informe de populações mestiças e Índia.e, 

.- ( ' 

rúre.Ü ( la t 
::\ f. -e, ;en im, 

As ativid_ades do campo, pouco utilizadoras de mão-de-obra e dê àleva � 
.. . �- -

da produtividade, se caracterizariam pelo confronto proprietário .x pe�o �n� maio-� . . •. f . 

rural _:e,. ainda, pelo surgimento de amplas camadas citadi'nas de estatura !�çonÔ-
mica baixa ou média, fundamentalmente. dependente s  de atividades comerci�is .e 
pÚblicas. A inexistência de setores de produtividade acentuadamente· ��uzida 
garantiria um standard de _.vida m:Ínim�, superior ao da base ·da pi·râmide soc1al-das�� . 

mais rE-giÕe� primário-exportadoras •. Conclue-se, pois, que a distâncfa '-�ri{� os � - · . . . • l . 

estratos. máximo e rnÍnimo poderia ser imensa, · porém estariam atendidas as- � ece_§ ·' 
sidades vitais de todos, verifi�ando-se airxia, uma certa diversificação '.nÓ CO.!} , 

sumo t:Ípico dos integrantes das camadas inferiores. • ·; t · 
i • # a 

Tanto neste Último caso como em se tratando de grandes plantaç,õ;s, 
densamento providas de mão-de-obra, mas pouco utilizadoras de capital1oaha, 
algodão, caf�, em certa medida, etc.) o tope do corpo social seria constitúido" 
de individues com uma. visão do mundo que os aproximaria de uma. aristo;ra,�!a � 
ral, ô que, entre outras consequências, acarrE:taria a pouca flexibilidad-ef de . . . ; ' : � 
seu comportamento e,· por conseguinte, certa incapacidade de adaptaçãõ-a� tran_§ 
formações qualitativas ocorridas no mE.rcado internacional)/ · ;_ : 

,j 
�- -� 1 

A abundância de mão-de-obra nas culturas de alimentos ou em regime 
� 1 

de produção para auto-consumo, disposta nas adjacências da atividade exportad� 
ra e, be;n assim, a introdução de escravos africar,ios opE:ra.riam· ·em quaisquet'. ca-

. -

soa como ·ratôres de distanciamento entre o tope � a base da pirâmide soéi�l.--: 
• $ 

É de se_ notar, a PI'.opÓsito, que os costumes- e instítuições que acompan_har;m a 
escravidão deveriam demonstrar grande inlrcia, estendendo-se suas· impli�aiÕes. 
em têrmos de diferenci�gão_...,e_estrati,ficaçã9_ soci�l �s �além-da �Qpliç_ãcr�.! 

t· � e 

� ' 

. y À niedida que se capitalizàssem-a-s at:i,v-idades, seus ,-iUmprietários assWIU.riam, 
naturalmente, novos padrões de comportamento. (No ·Brasil,· êste. feriÔriletlo : 
transparec� claramep.te · nos ... iólll?nces qu_e_compõem o ctiamado 11 cic,..lo���-0.-a-c�na:-·· 
de açúcar de J �L. do. Rêgo). Bem assim, o aci::na afirm1:1.do não e valiçio em �e 

. tratando de atividades de propriedade alien:Ígana - caso em que se reprodu -
zem cei:tas caractêdsticas -sociais da economia exportadora-mineral, 
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• .•· f.. : ·.•. 
; ·Era �conomi.as .al tament,� empregadoras de .:ci:0-ds•-obra;9. ei,Tu i<!Ue a� bp�l 

mercado de trabalho result·em em padrões salariais .reJ.at:i,\i;amenté �:i.f,va-j 
'.. . , ... l 

mais :interessantes caractertst.icas da estrutura social de�orrerq da � 
tência _de inercados :rurais; que (soI!ll;lndo-se-a certas .faixas 

. . 
: � 

dos mercados. Orbaooi . 
� 

. 

p:ropic_iem ·a implantaçãb _de indústrias: domésticas. 

":9:0m .efeit_o, as. emprêsas · ma.nufatureiras, ensejaq.a.s ;{)��J, ie�rrla .inte_!: 
na em evoluç:ão tend.'eri�m ·e alçar ao·s escalÕ6s superioz·ç;s d� soc.Íedade· uina tinef 

.. - . -
- r·::-_- -- ... · -

pi�nte bUfguesia,. incapaz de ameaçar a· hegemonia dos seI1I:1ores;.:r.urais, _m!3s pro ... · 
� . . 

, • 
•' • . � . • • � • "i 

gressive.rµente habilitada para se fazer: ouvir e para pressionar no. senti�o de· 
• •  , . 1 

uma p9l{tica. tarifária protecionista. ··A maior produtivj.d_�de clo.-�t.o� màn!,1fat_y 
• 

• • ., • . • 
!" • 1 -� J .. :. ' . . : 

reiro, o am�ien�e citadino e outros· fatôras pe:rmitiriam, a.inda, .. ·o �surgi.tne�o� 
1 • ' t ;, 

de uma r�ova base social composta de operários;- cujos padrões de, vfda, _grau de 
. 

. 
. ·- '· ; ; ·--·, ,· 

organizeção e reivindica.çÕE.s coritràStariani com a extreiüa �obz_-eza. 1 inercia dos 
e '. i homens do campo� · ____________ • . '. 

' 

' i 

\: � . ·. 

Desde que ;a economia de uma nação subdesenvolvida repou� �-m, tlll!- úni-
co 6omplex� primário-exportador,. as ccmside;�çá�� precedentes.: sãõ,,is ufic.ien�es:, 

· em cert�, medida, para. c�racterizar sua fisionóinia est.r.utural. !_� opJrre, ·no en ;· 
tanto, q_ue algumas na�Ões subdesenv�ividas reunem duas oü · mai$ .c�uJ..�.s ·pr�- - , 
rio-exportadoras. · Se�do assim, o· pa{s em sua totalidad.e se consti'tuirá d,e, •funa, 

. • 
·• . !.?;,1:,. . . .. ! 

composição de economias regionais, entremeadas de eepaç_os. yazios� �-m es,tado 

virgem, ou com um contingente demográfico rarefeito e linrl:�ado,. deb._icado ·bfisi.:.. 
camente. a atividades de 1;1utó�consumo. A �ste gêne:ro. eompÇ\st� del n��5es, -a�no ... 
rn�nemos ••�co11:omi�ti!lentru"• Cad� uma de sua� cél�a's,.P1-�1tº'"export�.Q 
ras est_s na dependência da demanda Éixterna de certo prodµt() pr-:i.m.�rtº· A pfóc_g 
ra dêates, bens, como se sabe, move�se com c&rto paralelismo,, ccmj�n1u.::·al:, mas· 
a longo prazo apr--es.ent.a elev-e.tlo grau- de- -inde�ooência�· Ini'ere..:sE(��{ que; uma 

naçã�, com�os.ta: d� unitlades primário-exportadoras t8rá suas v�ria� -�r:,;·sªª••.5V'9�. 
do co.m' uma traj�.ttn;a ·s.ec.uJ.a.r próp.-ia. 0-ra, qa_d.0:-que· a da�n�a. ínterna�ional :. 
d-e .bens p·riiMrios� tende . a· apresentar grandes cic�o's histÓric-0�,;s•�-'l�fii:lcapp.6-se, 

···.,-t·p�1'8.·�ada:prod�t� uma ra:se.de _r�pid;; ·expansão q�e � p��:ti;· d.e certd p�nto :se· 
est�1111-z:a,. · podendo fil6S!UO retrair-se ou at6 sofrEr violento desloca�enf;o, çon­
clu��;;" J1.1e \lina economia continental constit1li--se de patamar8s móveis de �Pº.!' 
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tâpcia relativa variável. 
• 4 .·•· 

Naturalmente, a coexistência de .r.-egiqes em:.phmó fl.Q� 
rescimento com zonas dE,cadentes tende a se fazer acompanhar de movimet1tós id:e r_& 
distribuição da massa econômica int6r�a, procurando os homens e os capitats ( ê.§ 

. . . ·•. ·.. . _. , . . . .. ·. 
. . ' . ... . 

, .. . ,tes, ,talvez, em m6nor escalá em economias pre-capitalistas) seguir o q.eslocame_!} 
to das oportunidades econômicas. As migrações, seguindo a _esteira da1:>- dp�rtu.aj. 
dade·s ab6rtas pelo mercado internaciohal constituiam, aliás_, wna das poup�- fo_!'·: 
ntas de relacionamGnto intestino d�stas economias formadas pala justaposi�.ã'O de· 
celula� voltadas· pare fora:. · Ob.àE:rve:..se, a propósito, que não ha.via poss1iilid-ª 
de efetiva ou, · sequer, motivação no l)lano econômico que justific-1?.sse.-a arlicfül-ª; 
ção das diversas regiões. 

): : j 
o levantamento das considerações precedentes presta-se a pano de �undo � 

. t. ;· 

à análise das marcantes diferenças regionais verificadas em certas econo�s 1-ª · 
tipo-am6qcanas na atualidade. A Colômbia e mais notoriamGnte o Bra�i.1 ft em 
seus desequilÍbrios internos muitos traços herdados da es.trutura espa'cial pe 
suas vastas economias na fase primário-exportadora. 

Uma análise de setores aplicada ao gênGro de economias quG vimos de º-ª: 
'racterizur, revelaria, preliminarmente, a existência de atividades export�oras 
de produtividade m.Mia variável, na dependência das respectivas furiçõe·s-�ff p:ro­
dução e do estágio em q ue se �ncontre 9 respectivo ciclo de demanda Ebcte.-� (� 

. . - i . .. 

pa de surgimGnto,. apogeu, declÍnio, etc.). Acusaria, ainda, provàvelmente à·· 
exi13t�ncia da regiÕ6s inteiras estagnadas, em que as atividades involuioom de ., 

exportadoras para voltadas à subsistência local, a um baixo nível de prod�tivi-
. ' 

dade - testemunhando com eloq�ência a fragilidade do crescimento. calcado �tbre 
exportações primárias, incapaz de engerrlrar mecartismos de expansão auto-,sust�n­
tada. As capitais regionais, por sua vez, em maior ou menor es cala terão�deseE, 
volvido atividades comerciais e conta,rão com sementes para uma poss!v�1-1Ja.us·-. 

.; t 
trialização. � }. 

,t � 

Em suma, seriam ions=tatadas: faixas-de a€iviããde-s de �à.utô-con�'{diá,;... 
persas eritre as células prim:rio-exportadoras, localizadas na fronteir�árifri'a 
das diyersas unidades regionats, ·ó, r em áreas pouco acoess:!veis; zonas de Jtivi­
dades_ dedicadas à obtenção de-a_limentos e manufaturas s:µnples, abr:>��Q.s_fi,_elo 
mer-r:- ::do internJ/; atividades com�rciais.; ·-empreendime�tos d� --nat�r��a ar-tesanal-­
industrial sediados nas capitais regionais; e atividades exportado.m.s prÔprlame_!} 
te ditas. 

j) Ti,is Dtividades:- pod6rii,un Gstar_ voltadas para o abastecimento de célw.as prj. 
Ilj8ri.o-exportador�s, cu cc�1stituir-se e.m sec1s restos 1 _em se tratando de sur+ps 
em fase de decadencia e dissolução. {Exemplo, a- região de Minas Gerais, apos 

o esgotame nto do ciclo do curo). . . . - . . , - · "..:� 



Outras .particularidad�s Al;ls -econof!l.ia_s contiµentais podêr4 aind�,. -�r 
inferidas, de sua constituição .à pase C:9 regiÕ�s. juvenis, mad�ras '.a e� �ib�a· ·�� 

. � ' . . 
nilidade ... Antes de mais nad�,- a inclusão_ de }'�#iões ·decEl.dente·s,. 6om req��:idc 
poder aquisitivo· externo, t�nde ª· tr_adu'liT:-Se nu.rn r:ienar -coeficjent� ( glÔbà).)

° 

de 
. . . . • .. , .l . . 

abertuvâ "externa para .a -nação cqmo wn.: todo._.. A_· 
a decadênci:ia de certa1;1,:,áx;G_l;ls ( �l�m de provoc�r ., . .. ·•.· . ·.· 

.. ' '· ' . .. .  , ... ) .. • .. --s_eguif,. d.estacai-s� p fato de. que 
a existência 'àe m��nci�i-s intej 

• .... ' 
1. :, ; , ·.· 

nos d.e m�o--de-obra) tende. a se fazE;;r acompar�ar dEi uma amp;l.iaç�o '.dá economia nj 
. . . . . � . . . . . . : 

, . . . '.. 
•. ' ' . . . .... ; turil e, o que e mais:importante, da ,Wil recuo E3 isolamento t,endentes a f;eudali-

zação de grandes e:rplora�Ões. Os 1a{�fÚ�i0s �nE:rtes e � vi.da Vtg�_tati;a· ç.as 
11 ciqades-mortas11 não devem contudo, ocultar_ o fato de que o· n,t.róc�êsso · �1 �c-q>m� 
panha de um modesto proces�o de ind�stríalí;a.ç�o com àlgurna ·difetebciaçib o.a vj 
d� ec�nÔnd.ca 1,.�aL]/ As �giÕes em �-stado de dorinência ecónÔmlca:. como' se 've-

. . { rá post�1·i_.or!llGnt�, p�em de$empenhar um papel import,ante na 
industriil. 

ftise ,dfi aceteração 
' . .. 

, 1 • .-.• : ·:x ;..:·.1� · 
1 
) 

Vis.ta eoci1üm0nte; 
J 

a par de caracterist.icas· que 
expo._�iÇ�O.,Pt€Cedente, .Wll trnçq rwtÓrio seria-� CCmpetição 
tes :regionais _que, co� alguma defasagem 

.
sÔbrê as f�Ús de 

. •.• . . . . 

s� pódó�{ inferir. da 
\ : 'f . .  

eútre "astváriâs eli-. . ,: . 
âpóge1i :�{deel.Ínfo l'e-

. . . . . ' 
.. •:, : 

�ional, t_enderiam a suc,é-<ler7se corao grupos de prEsbFÍ.o · de maio{ asc�nd�n�ia·,�Ôbii 
o poder C9ntr�l. A fru�tração das reivindicàçÕGS. regionalistás, ;��tas vsz�s::·- i 

.. : . . . . . 
. -. . i . • \ 

contraditórias, em certos casos a·carretaria. a' eclo'i:�eô'-de movimentos sepazjat�stas 
• •. • •• • 1-- .• 'f 

que. buscE<vam conquistar. conteúdo poi:Ítico para· a ihdepend8ricii:::. dé· fato ém: que:; . . . . i 
-

viviam as diversas regiões. 

. ·_ ·.- \ ·• :· ; 
. 

. . . . , . i: � � 

Umc questão decisiva no destino das, eco�orrl.as ·p:riinàrio-ezj,orte.dora.s, 
• 

li � 

çonsiste na forma pela qual se dá a superação de seu modê�o. de c.l'+,Jci.i:Il�!rt;o. 

5<;� @ __ Menc�onei:os, d;;_nfo�o; �s c:s�;�m que, �o,.; copo��icia de ill<>,-
� vações ou da descoberta de -�ovas fontes. de s�pr�mento, se: ;verifiqu� violont-o e� 

lapso da demanda externa de determinado produto· priná:r:-.io. · tste'· tiRé) de ocorr�n . . .. :·. 

�. _. .. -.. • ·�- -\_··:····· � . .... � 

. 1/ O florescim_ento do a·ct.esanato p•:)d� .ser .uma das consequências de involí1ção·� · 
E'�tas reações 11 defensivas11 , na medida érn que logrem amenizar a queda da .. en­
da regional, explicam, em boa medida, o baixo coeficiente importações/PKB dai 
naçõe� ,�ontinentais-, 
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eia, que tem vitimado predominantemente centros exportadores de ydhe);� pôr 
seu caráter abrupto e pelo fato de que, em muitos casos a vida econômica ante-
rior se encontrava muito pouco integrada, tende a acarretar as mais violent�s V 
crises e, por vêzes; um profundo retrocesso das atividades econômicas. · . , jl\. 

(3) _ -- Outro :ênero de consequências é acarretado quando o crescimento prj 
mario.;.exportador e detido pelo esgotanento de recursos naturais. Aind.a '. a�� 
há que d:v-tinguir entre o empobrecimento de jazidas minerais, �aSQ. em_ que; pr.Q 
gressiva:nente diminua a produtividade do empreéndimerito e a ocorrência d/ um.à 
plena utilização de recursos extensivamente aproveitados - co[tlo, por exemplo, 
o caso do término da disponibilidade de pastagens naturais. Neste Último cp.�ó, 
além àe serem mantidos, em princ:Ípi�, o • adrÕes de eficiência, reforç'a-se ia 
tendência ao crescimento de centros urbanos que já deveriam apresentar poria 
consider;vel, dada a mas&a de excedentes gerados ) a capacidade de importar:ª' 
enfim, as oportunidades terciá� engendradas por êste t�po de ec�ononiia e�,...º.! 
tadora. �º e:.,.- / "t---_7 �- � ��- l r\� � ��

e_
_ 

�ª �-�.,� 
� �- � · -· -->- --��L��� \ 

. . A mais relevante decorrência do aproveitamento quase total dos solos � f 
férteis, reside em que, 

_
mantida a renda per capita elevada e te:1dendo 0 estagn� �-

ção a ca;iacidade de i·.nportar, verificam-se incentivos internos a industria�iza- --6._ ..,__, 
ção que, adernais, funcionaria .como fonte alternativa de emprêgos. Desacel�.ràd-0 -� 

o cresci.nento das exportações à base de recursos naturais extensivamen_te ut.ili- tj,..- � 
zados, hsveria que considerar a possível busca de solução, via implantaç�o.de �I � 
culturas mais intensivas e, por conseguinte, poupadoras. de recursos natura�s-� 1

-1\--�)"'­
µma outra sa:Ída a que tenderiam a recorrEr as economias. em causa, seria a dila- · . 
taçã� dos serviços estatais capàz de prover o sistema de �ior oferta d��� 
empre�, sç-_,__c::;:-�--=-- ��..-...... -it..f _ '---����- � ----� -
� .(. �_.._:.. � �� --- ---==---- <1.-- "\ ... o \ --- '--� º���� 
�Va medida em que a industrialização e os serviços estatais incrementas- � \ � 

f b,� ,..._ sem sua �eração de renda! o IDE reado interno de manufaturas seria iriipulsi�n§J-dO � � _ " , .. ·- - ., . ->-::,� 
em consequencia do increm6nto do· poder de c·ompra nu.mâ""'situa�ão de rigide�·óa Cj."'S

----

pacidade de exportar ( resul ta�te de esgotamento da base natural SÔbre a q.�l se ,.,..X--
...__ 

1 

assentam, primordialmente, as exporta Ões ·.• Ademais, o- próprio aumento do� con-
sumo interno de alime!!_tos, •·, · nuir o excedente exportavel reforçJ?.�a p e..s-
trangulamento externo, estim sua vez, o avanço das alternativas lo -
cais à aplicação de wn poder aquisitivo probresBivam6nte II represado11• 

· "I ���e ► �_À r -� h � - ;_� •-� , 
�- \j/:) . o. �- � �' �--� ( Q------­
r? � � ( -'-L. ' ��( ½.�) .A o. .,, 
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por .saturaçã o e fl16SI!l0 paul.atino rGt1'0CeSSO, pod:e:ria a �emanda . ·: 1 . J internacional impôr um freio à expansão das r6giÕ6 a produtoras de l)ens p
.
rl'1\á �· 

• ; • :· ' ·: . . . . 
•. . . . ' . .- . . :_ . . . . ., . � -1. 

nos •. TJ_picamente, esta situação tender�a a 0corr..panhar-se da u,ir.a áeteriorf:11ã0_ 
das cotações int€rnacionais, _ traduzida i�ternamente numa quad·a da'. 1":ond�- � ·p·�;;' -

.-_.· -· \ , . - . . . .- . . -,'\ � .... \· . :· .. . . da comprE,ssao da capacidade de importar. A estagnação e, por v_e'?,�s, a busca,, de 
novas atividades. �rid_!1-as com possíveis�graçõe�. de mão-.a.�.::ob� � capitai�•--✓ 

<:,m bu�a de· recursos naturais de exploração mais q;::.rt�a
j 

constit,uiriam as PI'9. 
. . . 

. 

, � •. . ;ir. • vaveis consequencias desta inodalidade de �ri.se. 
,· '· 

} aturalmente, . em quaisquer dos casos até aqui._ apontados, ha. que c'on�id..§ 
t • . ' . 

rar qµe cs _conomias co_nti.nentais of6rçcem oai.or raio. de manob:ra P8fª a sr:Ída_: 
dos impfü.s&s a que est30· frcqutntenente� sujei ta::, as re.giões exportaâoras a.�/. Pr.Q 
dutos pr:i.mários. 

t 
Consideremos] ei'lfim, o impacto. das oscil.ésÇbGS .p�cpriamilntà �itas qo�j� 

turai.s, e.o éomércio internecional :sÔbre as ecç,nordns réfle�s. P r,e
.
:L-iminnrr1�nteJ 
. . ·-

, . - � : rfi.q.ue_ est�belecido que os e;'ei tos int(ornos. dos:. pe.p.odos da expansa:o·Ioensiijt.em, 
bàs:j.,�amerlt.e, _na cçmfirm.ação das c0re s E.st.ruturais � funcienai.s de 

ycanomian exportaaoras. DiantE da_ crise, sim, diferem profundanentd, 2s impli-. .· . ' �� ,• t # 

cações e reações intéarnes, S6gundo o tipo consi.dEirc<lo de r6gião_ prirfiàrio-&:X:po_r-, ' : -:- . . .. 
tadora. Cabe a_ ês:te propósito desde logo1• o1:-iserv.ar9 que sendo ·a-s \qúedas c·fo:i,.; · . 

I 
. . . 

.. . • . : .. • ' ' : ·1 

[
cas prec(,didas de, pE-nodos de eufo,ria e: aceleradc. ascensão, to,n<ie, � ,oor de.i gr.a,.g 
de inten�idade o trawr..a inicial, provocado pblo c . .olapso da. demanda., externa._· . . . . . . .. . . i' , . . . 

, Já foi apontado_� que pelo menos dois fatÔrGp estruturais op�raram, �-
senti.dp e.e fomentar a criação 

1/ ·-
portadore,s- : a ocorrência de 

, I . 

de industrias. no _S.6io das econoldcs pdoorio�;ic-
•• • :· !_ - • J._ 

merendas rurais consié'.eréveis, no qaso' dç:.s oxpl_g 
� · .· . . . · , _. . ··i· 

- -. .. ' ✓ raçç,es altarn-e.nt.e empr&gadoras de mã.o�-d�,-obra_ e _dcstj.e que prevaléçam . t:nvE;is r�-t zoáveis de remune:-eçã_o ao trabalho; � pro�ressiv,a pc.rti�i.pt.çao de -�4vidude;·_·: 
menufatureiras locais, em mcrccdos citadinos, YE.:t·ificada nas· -ecoucii.t,s • cÓ11· ati 

..... ; .. .,_______ 
• • - • .......... . . . ,,· 1- � . � 

vidaçi6s r·urais d6 .alta produtividade
) 

cuja. expansão. se encontra :em;p�E:quo, da.:: . . . i � 
do ..o e:sgotamento dos recursos nat1-1:rais a.c}_equados �o avanç':' q_a.s exploraçõe.s ex-
ten'.'-ivas. 

. . 
------ __ , ........ -�.,�----
1/ Sit�am-se êsse$- dois fatôres mais alim de ume razão elcr.1Gntar po.r� o _surgi­

mGnto de um mini.mo de atividades artE.sane.is·-índustrieis: o fato e.e que rr:at_E: 
riais de construção s.im.ples, n�6v8is, artefatos d.o couro e outrcs bens .cujo' 
valor que.SE; S6 r€duz ao de seus ingred18ntes naturais 1 jamais constitue1r. 
objeto ele comércio internscional f,f,nd.o, portento� er.1 rbgre, loc.Jl!!l.Gnte obtJ 
dos. 
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As economias com ati\r:i.dades primárias alta.mente capital:i�adtis,' carâête 
···• .. -.,.·�---- •·· ,. __ ;.,_ .. ,·.···:� ,, ... \;•;··-_. ;·.• ·:.-•,·- -::j--.J-�. - ·. 'izahdo.:,;'sf péla· 'geração d.e v(lLurH'ch�os ·reriàitfie'nt'oÁs' ãe" própriedaâe ,· em 'õóa ,, �adida . 

�mêt'idds p8ra' ó' :erlErior, não ·se"rãci aqui cóns.ideradas· por�ue su1 inà.uÉrtr1ri:Ü

J 

' 
ação, em regra retardatária, dificilmente encontra est:Ímulos internos;�ª-�- po-

A , • - • ando estes, provir, de inicio, do crescimento vegetativo da populaça� �r�ana 
. , � r ttraves das atividades comerciais, artesanais e industriais simples que � ;aco.!l). 

., . ; 
>anha:n. Um fator que, como jf foi mencionado, pode, no entanto, romper ;::!te 

, ;.. . 

1uadro limitativo e o crescimento do Estado e do funcionalismo, sustentado pe-
la receita fiscal proveniente de tributos impostos às exportações.· Tal fenÔm_§ . 
no supõe, no entanto, a maturação de reivindicações nacionais e, naturalm�nte, ; i 
wn clima prop:Ício à obtenção de concessões por parte das companhias inter?faciE 
nais. 

Anteriormente foi assinalado que, face aos ;u0vimentos de exp�nsã·o ie r_§ 
i � tração do mercado internacional, reagem os grupamentos controladores_ d.as· êxpo.r / 

taçÕes, oscilando entre a advocacia do II l�ià,sez-faire11 e o apêlo à proteç�o gQ l 
vernamental da rec:,ei ta gerada pela remessa de artigos para· os mercados ipqus -> · 
triais. Ta.mbém j; foi mencionada a situação favoreo:tda em que se vêm as- �ndÚ.§ \ 
trias nacionais nos moll!eD,°�os de cri.se. eJÇt.erna, assim c_p�_.sua,s. di.f�culd84�s · ! 
diante do retôrno aos mercados naci.o.nais de um máior volume de bens �p�rtados, 1 
com a l'E;Versão do movimento conjuntu-rl:!,+• Ass"im, torná-se patente que,-ccim:-a 1 · 
instalação de um setor manufatuJ;:,eáro de cu�t.os _g.ificilmente ,:.;ompetitivoij em ,1 
t&rmos internacionais, se estabelece no seio da economia uma situação d� �e� 
nente crise setorial: as dificuldades do setor exportador na medida em que, i,D /)(

\ 
ternamente, atenuadas por mecanismos �árlos de defesa, propiciam condiçqes f�­
voráveis à expansão manufatureira; a recuperação do setor. exportador ameaya as 
conquistas realizadas na fronte industrial. t 

t 

Como deve ter sido notado, a situação conflitiva ;.; é eonsequerttê. jen� 
·.:. .. ..,. I 

. . .. . ·; ,- ; ..,. � .. ...._ _,_ _. -��-·- .. , - - ..!.. -:. ........, . ' • ·• .•.. :. �_: •. � 

.�,�� pohtico-social -'"'.' paracloxalm�n,te 'so se �nifest� na� fases em que· Q" à.is:.; · 
. . � / A A �) 

tema cresce segundo suas caracter1sticas tradicionais. Posto o modelo $Iltcri-
____ f·_._ .·: · . .-. 

,. 
:... �- :-· . • _ .• · ,-,.- • .- ,- .. : . ,· .- _, ,; -:�_., se,. a.defesa.o.os- interesses exporteiçiores ·áccbert,a e aa�aJ,ento, as -preteI;lso�s 

. :. • ,  ,. . .. . .. . . .. . 
... :, . .. . ··. '• . . .. ; . . ... ' ... 

id-as camadas ibdustrlalizantes; . •.' . ,'._';f -
. . 
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.. " 
. Tal paradoxo; o fato de que o'S interêsses industriais .jama-is chêgar� 

a avoiumar-s� e prepoxrlerar. na balança politicJ:-/, e, finalmente/ �s dific*-
. . . . . ' � . 

dades para romper com o esquema de divisão internacional de trabalpo, qu�do 
. . . ' 

ainda era evi9-ente o seu vigor, impedira:rti que por motivação interna fÔsse: ja .. , 
mais �uperado pelas. nações latino-americanàs o·. estilo· de vida p"ri�rio-�xpor-

",,.:. •. . � tador. .:�.;._ , , .. 
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- �� - 4;�2(1 . . ' 

li 
' � � . 

Os movimentos de ataque ao regime vi�ente, em alguns. casos, forám; amplamente 
fori;,alecidos pelas camadas sooiais médias, porta-vozes q_�- -�ovimeri�o industri� 
lizante, não apenas pelas vantagens econômicas que da: Í lhes podetj:a advir; ·· 
como� no caso brasileiro - pelo fato de que os-capitais-ácúmulàdbs ·nà frente 
irrlus�rial provinham em boa medida quer da ascensão de imigrantes; pouc2·irrlá 
cad.os para mobilizar campanhas nacionais quer do desdobramento de interesses 
estreitamente vinculadas às exportações. 
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SEGUNDA PARI'E 

A CONSOLIDAÇÃO DE. UM SETOR MANUFATUREIRO 

O impulso indus�rial, promovido por cada crise�· s�ria ou nãd- ·(ntµado, 
quaooo do retôrno aos 11 bons tempos", na dependência bàsicamente de doís:fatô� 

. k" ;-
da induetclaliza-res históricos que nos permitem escalonar no tempo o avanço 

ção das naçÕ6s latino-americanas •. 1 
Preliminarmente fique assentado que a tendência ao freio e,poss!�el : \. 

r�trocesso da indÚst1:a dependeria do g�u de .recuperação· e m�smo �a:n�ão da.; \
\ demanda externa no apos-crise. · Em seguida, estaria na dependencia das i:,.imen-

' sões atingidas e interêsses criados pelo _próprio movimento ind:listn,al :�-lo que; 
por sua vez, estaria condicionado pelas dimensões do mercado int•e.riiô; 'p_êla p� 
teção que indiretamente lhe dispensasse a política econômica govérname'nial e, ·, 
enfim, pela dui"ação da crise. · Combinando tais_ conc�itos, podemcs ent�I4er 'o 
porte e irr�versib�lidad� d� i�Ústri� ar:ent.ina, pelo men�� desd:e.:a Pr�meita 1 
Guerra Mundial,· a importanc1a Ja consideravel e a aceleraçao st;t:bseque�� dà iJ:1 
dÚstria brasileira ao ter i_Idcio a grande depressão da década dos ,,30,; ; de��- - _ 
lanchar do movimento industrial· colombiano ao longo ·da referida c�se '.e� enf�in, , 
os primeiros importantes passos da indústria venezuelana; no: c_UEso da �Segunda ,i 
Guerra Mundial)/ É oportuno relembrar que em todos os- casos a in4ustqaliza_;· 
ção na América Latina não logra, pois, impor-se como f�to da evoluçãó Í»te� 

�
'. 

cresce_ e se consolida estimulada pelas sucessivas rupturas do esquem,;,. 
1
d♦ �ri--: . 

são internacional do trabalho. · · · - · - . 
\ : l 

Pela sua gravidade, a crise dos anos trinta é usualnient·e c·onsiptrada a· 
. '• . i . 

linha demarcatória, assinalando o esgot�nto do modêlo dê crescill16nt� Jrimá -
: .· - 1 * . 

rio-exportador e o trâfi'si'tõ para õ. chamado m.odêlo""'lta índustrl.'3-iização &�a súbj 
·tituição d� importações.· Convém, no· ent�to, estabelecer .�u�s reé���s _ no 

. . - . r. 

$��tido de que: .,._____ - . ,; .. ,, · 

. - para .as mai-á i-mporlantes naçõ�s latino••8.1Íle-ricanaa..a crtse-•:-cte �­
não significa, em absoluto, o inÍciQ. !ia industrialização e, sim, sua ac�l�ra 
ção. Mais preeis�ente, é p·roYocada uma revolução no funcionamento dessas ec_g 
nomias, pela qual passa a variável dinamizadora, o movimento de expansão indu� 

jj Veja-se ··11El proc;·so dé industrializaciÓn en Amé1·ica Latina11 Naciones Unidaa,. 
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., ; ,, , . · , ' . l · . l 
trial, ate então caudatorio do instavel comportamento da variavel'· exogena, rle-
manda externa. 

• ' 
-l . ) ' t 

- só as nações que hou-,ressem gastado, na fase anterior à �risa,; um· co} 
junto de condições indispensáveis à afirmação -do movimento industrial, ��etivJ!'. 
mente mudariam de modêlo de crescimento; algumas pequenas naçõe�; ::na re-�lidade 
não lograri�m se f�rtar ao.impacto depres�ivo da que4a de z:). j ·aEk¼aIJ?, talvez 

._1.··.,:J_U;L·· '' 
.. . -.. ·-, .... ,_ -· , : ·-;: ,,::< 

. • .. ·.' .. ; 1- ' 

un� poucos passos em direçao a iooustrializaçâo, mas voltariam ao ,estilo a·e vi 
da ��im{rio-exportador, tão logo se recup�rD.'::•sem as condições�ª� �ercad,o ;,i-nte� 

• • •  ' ; 
. "f ·- : : ' . • . .  ' • .. . .. .... \,· -

nacional. 

Llrande depressão e ·as reações dô set.or manufatUPéi'.to i. 

_ Iuita's das considéraç�es ·tecidàs daqui 
te, O exame

.
de tiaçaes.que por ocásião d.a longo 

pressão,· iniciadá em Í929 e prolongada pela 2ª 

por diante supóem� �impllc�itamen 
. . . . . ' 

e críticà fase{ CO?�rtâ pela de-
Grande Guérra, já haviam :Con�ti 

• • 
J 

-- . . '• 

tuido um meréadô inferne/ dapaz de suscitar reações em cadeia __ mm1- ihlcip,i�nte 
' 

parque manufatureiro. '· 

A violenta elevação dos preços relat�y�s dos artigqs proqSfentes dé�s 
n��Ões industriais-1/, que acompanhou a bn,isca queda da capaci9,._ad7 fie _impo�t�r, 
então verificf:¼da, .acarretou o surgimento de e�cepq;i.onais condiçÕ�s:_ de re.µta�i7' . ;_ . . . . . . ' . . ' . . .... 

lidade para as emprêsas manufatureiras já instalada8_._ Tal fai;,o_ ,te;I"i� .po� re -
. . . . , • .... , .- . •  · ' ·,i : · · . .  l · 

�sLlltado _im�iato a acumulação de uma �assa de lucz:os q1:1a
_
, de fo�Ola: óp:via,· er� 

,_ ,r, atraída pe:ra a ampliação e criação de novas,empr�sas •. Os fundos :piira o �ubs� 
� ,{'r:f ciue�te procei�so do crescimento industrial� aliás, não apenas pro1;_iriam do_�

.
-vtg 

J.T (. toses lucros engendrados no setor manufatureiro �o_mo, ainda, poder�a_m origínal.'­

f'.S � se nas mais flexiveis peç�s do complexo de interêsses vinculaffos àt ·export�çõ�s 

. f 
em e rise� g/ · '; l . 

\- jJ N_a expe�i�ncia .chilena, entre 1929 e 19-34-,-o Índipe ger�l de· n�!çqs :eievou-
se em cêrca de 78%, enquanto o de bens importados subiu, aproJ!í��à.aniente;_ . 
de 2-20% - "Estruturalistas y Monetaristasª ..: A-nibal '.Pinto. · , � ; . . 

_ Í 2:/ Referimo-•nos não somente- aos capitais dedicados ao com�rcio extsrno e d."3mais: 
serviços ligados às E:xportaçÕbs e importações� como tamb_é.aL�qqe�e.s .. aplicados· 
ém �lorações prinIBrias com razoável grau de ·capitãlizaç�o e, p'or cons.egui,D 
�e, o�ientados por critÉ.rios de ação mais prÓxip:ios ao c_apitalisme>:·,in:d4strl:al, 
Esta última .. observação nos leva a acrescentar que _quanto maior o volume de 
inversões, desde· qUE, de propriedaà.e naci·onal, verificado na à5ricultura ·de ' 
expor::.ação, por ocasião da c'rise, melhorus as ·c?�di�.õ��- . .PE:--Fª,· Ll,IJ±,� ��-,�-¼�? .. in:::: 
dustrializante. . . . C ( t\ ··, . : · · · · :· '., 

' lt'.'"'-1.,..... �� �� , . ··- --·-· 

�J:.�/ + 1-¼-i�') .· . .  _··.,r·,,,..;)-::.·· 

,:��,; 

! 
. 

� �·- 1 � � 
- . 

.. . -.- u-�:��� . . 



O cresqimento da economia, garantido pela expansao mais que comp nsat� � ·! 
ria das atividades industri;�J./ � implicaria no aumento da çlemanda de imJorta:: • 

; çÕGs. Mantidas. estEJ.5: em _ _iú�rante estado de compressão ( dado o_ proló11gruiiénto ·, 
da depressão mund��l -e ·a s u1H3equente guerra'. mundial},· a renda ,adicion��- .:�ão P.2� 

,deria senão s_er,--�t�li�ada no rn�rcado interno. Ora, ó. a�ento !lª produç�1 ao-·: 
méstica; por outro .lado, impunha à impórtàção de um volume crescente d� mate - . 

::;:::p�;�::�:;;�::::

q

:

p

::�:�::;:::E:i�::::�

f

::::::�ttÊt\:· 
mente. Para o enteJ.ldimento da· sequência de re ações. que caracterizali a �iidus --� \.-. : 
t�alização, viEl substituição de importaç-0es,_ é ne�e�s��io lem�rar que .'ª ;exp�; \_ �

{ � 
sao de certos bens de consumo da pauta de importaçoes nao tendia a provocar- o;. tl � 
esvazi�mento dêste itei;n. Isto- porque: não apena�; se partia de uma sttu�ç!o em�.�/( ✓ 
'que a aquisição de artigos de consumo no exterior era SUJ.llamente diversi-f-icada: , " .. d 

1pois refletia a aplicação do póder aquisitivo das ciasses de m[dias· __ e :dt altas. 
1 

\f'7 

rondas), . comô :orque o próprio crescimento da. rynda 
� 

interna' :réssionavaJ o ·seÍ{ / t 
tido da elevaçao do consumo de certos bens, ainda nao produzidos na haç_a� e,, ·

, 
._. :, 

"'._" 
'(1-.:_ 

sobr6tudo, porque novos artigos seriam introduzidos na_ pauta
.· 

de
. 

imp�rt�çfes
2
. -a :f(y 

imedida que surgissem É{tivessem seu uso consagrado nos centros indu 1,r�ats.�/ •,, \J;" 

l A marcha 6L1 direção à. instalação de indústrias produtoras d�- artigos di • 
.· . . .. ·, f 

consumo mais complexos, ou mesmo, numa etapa post�rior, o início da pr�dução·: · ·, · 
!i�te�na dos bens durá�eis de �onsum�- (eletro-d���st_icos, e;tc.) · ;-efo'i•ç��i�. � te� ;1: 
idenc1a ao aumtSnto da importaçao de insumos e eq1;11pamentos. · Em conseqaenc-ia, 
1 • • ; : •• 

!ampliavam-se os est:Ímulos à produção interna dês�es mesmos inswíios e. <3:ôs requi�--�--·;, 
'pamentos mais simples e de empr6go mais -difundido. A lÓgica ·do proc:és·soJ esta-_ . 

. 

ria, po;is, lE.vando à instalação de indústrias capazes 
uma parcela crescente_ <!_g -�aJor �qrporad.?_ em art,i�s 
plexidade. 

de gerar,· intermim�nte,, �

�

-
�inaij de_ frog:el�_,_

v� �º!1 • 

j;-J·· i \. 
. - f , 

l/ No Brasil, pouco após · o in:ícioda· crf's�., já a ·ecohomia _' �e bs-õ-:i,..a __ recuwrado, 
ultrapassando por volta de--a.933' o marco atingido em 1929. A êste. propósito,.· 

, . .,.,.,..""" .t - -· .. á 11 performance11 d"'B"�economiâ trrasileit-a- e·, no eritarito,-ex6epci-o:aa"1.� . E_n_ outros 
__ casos, ainda que a recuperação em _relação ao auge ·de· ·1929 fÔsse demorãda, o · 
__ ·.creF,imento (a p_a.rt,irdo:n!vew, -a,�ue s1 havi�l

)
mente tombado) l��o se <". 

faria sentir. _ \J JLA. \:N . � � (\ � · . _. . �-•• � � . � -�"-
Y Paro um exame da dinâmica do. proc�sso de importações, vide �Auge e decl{nio 

do proce�s? de subs\i�uição �e impo�ações11 - Maria Conceiçao Tavares (Bole-
tim EconoIDJ.co da.Arnerrca Lat:ina - vol. IX ... nQ 1:, março 1964). . 
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' '.. ' . ' . -� /��) --> 
1 _ ✓ i · O prosseguimento do mov:i.mento -industrializante n0 sentidJo da �bt�nção 

1 
J_- --_ '. 

interna de produtos interruedi�rios e bens de proõ.uçâo J indica C:Íll;'e se nayrlpha 

�
· · - ' do tope para a base :da _pi!'âmide industriç3].� ?: :q4e, entre outra� �mpli;,açô�s, 

�"-- · rei'o"Çà no pla�o· int
:

�º
. 

o i�teràsse pelas fóites primârias de;
•?•stec�Ont,o.; 

Como ve��mos, _este v1:1culo ant�e a c_am.i;nhada.indq;trial e a co.ç.s'{;elaçã9 •inter--J:_ · , nâ -�• rééurso: pr"!luÚvos terá import,mte papel no .destino ·ao· t,ynom1,i em:for. 
�-

� 
maça o.. -. ; , ,: _, 

�
1 -�f_-- · - O setor. _produtor de bens de consumo - . por onde se iníci:ruri as 'rt=taç_é:ies ; 

{:;. 
d�, org.anismo_ irxi.ustrip.l: em plena infância - dada a violenta quebra da 9apucid,! 

��. de importar c.onta, de, início,' com uin mercado cativo· que proc-tiiará aiastecel . : .. : ' ). ' ' . : 
.1;1tiliza.1;11io: lll8is intensament·e · suas instalaç·ões: e através da Ímpláqtnção �de no-

• I' • ' 
:• ... 

. Vl;l..!:i _unidade��- A renda - elo setor produtor de· bens de con�umo em expan-
. - :. sco., no entanto; começa: paulaÚ.ns.: e .. progressivame�te a cónsti t��-se em r-azão 

,de ser do prosseguimento de. sua éxpansã� ci que é tanto maf� �vi,�e�te quanto, 

menor_.a qúeda inicial de renda interna e niais rápida á resposta; por pa_rt.e'; das 
. . -� �' :� ... ·: •. i; . 

indústrias nooionais às novas condições de mercado) ( Da mesma fd;I'IDB, :·'(), s�rgi-
,., 

. . . 
: . : . : ; . . . ... . .;· :: ' . ,! ·• �-:;_ ; 

'· manto de industrias produtoras de insumos e; mais terde, de b.en� .'çie capita}.; 
. . ··. ,j , , ._· .

... 
dilata� poder d0 compr& que vai ter no setor produtor de bens �ipa�si ���,: 

. õ-::> �. \ ?-JL - � r<:::. � i 18.Irlo-o. · · 
� .r.:,S>..,_ '! _ rr�"" = �. � : 

. ·. ' . • ... - Genericamente, podemos gerada pelo ,setor manµ�at.àr�� 
--,ro._ expansão, num duplo sentido o , ao.rescimo de 

P rimeiram8nte 1 ,a. fraçãd de 
em ·demanda interna r�aliment'a� nat·u;alme�-

. t - . . 

te, o setor-industrial que a e,ué�"'-"'-� que considerar a .f):i.Jia · _ 

. de renda destinada: à aquisiçã� de bens impor . ela cabem� ain�a, ���s .. 
. / ' .. • ,  

. 
funções:. introduzir novos bens na pauta de importa.çao-.., ; e, por _,s�a press�o 
sÔb.re uma disponibilidade limitada de divisas, manter elevadc:s os h)reços q�s. 

. . 
{ 

' . ' , . 
artigos provenientes· dás naçces industriais, fomentando, 

_ 
por corit3�_guinté, · :O ·• 

. . \ ,- . 
. • '·. L 

1- ;-;�e •i;-ciinâmic-á� rocesso �de �po.1. ·- "Ôes; v::.d.e 11A; -. 
dó pro... so de substituição d . .:nportações11 

- <Ia · Ccncc,içãotni 
tim Econo · o da Amé�:ica Latina - vol. IX - nº l. m ,o 1964). -� 

· • .;., - /1 ' 

e declínio 
.es (1:ioI:� 

> ' 

2J Tal fe�Ômeno assume gr;n�e imp�rtância nas eta1Jas super·iores d� ���ê:t6 · ·de 
slili�ti,tuiç.e;Q. de importações por:. coincidir hist:01·7�:runent?· ·ésm :uma fa.s_e - �? di· 
·fU,�ao de novos e c_ustosos bens de consü.mo ·:_du!'.a7eis nas naçoes des�mtolv1.das 

, _ (��� êste, além do mais,. em que· ,os pa;Íses subd-esenvolvid.os se revelam, 
.; :excepc_ionalmente sujeitos ao efe:ik-'-demorJ..straçr,o ·emanado dos grandes cestroi 

industriais)º 
, /. · � ( · . . ._ . 

_!__.-: �-: ·- --� �� \ 2��-� 
• J �,,;2};-V\"'-})�� 

\;----- � -0 � � G-
; 
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. :_ inicio de sua obtaF�a _ io pçLI'€fUe •lDB,�fa:ture· _ 
. 

ad�escente. À medida q��
\
ava,Q;.__..:�

� 
... \)

!t-

ça a economia, aumenta a proporção da renda dedicada ao me.reado interno e � pa,r., ·e.v,. t( 'f, 

c�la { deq;1'�?º-�,t�e-_. :eJ!l tê_mos rel�tivçs), Gle poder de 66.mpra que. p_ersiát�, setldo / 1��' 
·· �pli

�
ad�,. P! _ aqt4sição 

�
e bens d

� 
oonSUlllO 

_
importàd-os 

_ 
é, ·pois,· reduzida} ft�

ção ' ��\ti 
e'minentem�nte qual;itativ;a qe-guiai;para -o

� 
:
�

ovos -passos
_ 

no av_ang
� 

d� -P�<?'lf�.a0 _ .G . : 
interna d.e artigos de c0:nsumo. -. . -· · · · ·· ·· · · · 1 · f � Ç._._.__, 
. . . . . . . . . 

. : :)i;�_:. �: ·<..:�--o. 
No pla"ho ·iriterno·, além da rendà gerada pela �expansã� map�atu�ei,�� 

?ontribuem na_ formáç,ã.o -da deoo::'lda os investimentos estatais�- A éfilataçã-0_ dps 
serviços clássicos- d:e Go:vêrno- ·e o despontar de formas várias cie ass.:istenc.iali.§ } 

�� pJblico
. 
afetam, .támb�, em. outro ··sentido; e: dêmaridà iri-te�: R_�fe�rnci4�s _ . ·_ : 

, .. . . . . . '. . . .- :, ... .-, ":. . . J" . . . . ; . �ao fato. de. que a renda gera.da pelo Setor Públicfo ( éxª1!linàda numa rspectwa : · 
1 / 

:r�-ional ou pe�soal), ao s� converter ·,e� :demá�a ·e�etiva,-·'te�e �\\.����af a -�� ·15-estrutura do ga�to- coletivo, nwn sentido favo·ra�el 1:l-· ind�str!al_
iz�ç�, e� tursof:J 

VEÍia3 são as �zões para que o setor pÚblico assuma funçqes crespentes, •· 
a medida que ·pI'ogrià.e � irdustrialização. Lemhremos, de in!�io, que oab'e·tao . , , 

1 

:Estado nos primei,roa----momente:s de -.crÜ:i�� atràvé� do maneJo de in,strum.àntê/�{im -:- ' · 
._.. . . . - . . ,, -. ·!: 

pro�,sa<ios de po�!tica ·econômica, conter a retração da retida int.e1:1ª:. _
- Pf\ter....o.r, 

.mante, o avanço da inqusti-i.allzação·., no sentido da produção de b·ens f:in�� sim-
! .:;.., � : . ;_,. 

ples para a obt,enção de-- artig·os de ·consumo mais complexos e · insuinós de �oda or- · 
dem, exige <l;9. � stad9: 

.t· : • ' 

a revisão e expansão da i_�fraest·rutura -de transportes, de f orzna: a ter · 
-

� l 

o sist8Illf, acesso às ��í:1.8--+'-"-=s de que necessite e sendo, ainda, faci:µtada . ½' 
. :. .. : ... ., 

1 chegadi,. aos centroif.ú.rbànos, ·eín expánsão,··dos e.lifiientos ali
. 

cfooiandadci;i;:. 
! � . ' .� 

a constituição de grandes empreendime�tos capazes de fornec_er .e:g.ergia 
e demRj§· i�surilos de �-ªº �,;ersal, numa etapa em que o .�etor p,riv�d,ó •( nap�-�nal) 

:... ..< ·• •·. ' ·• . ' . 
. •. . •• .t 

tem diante de s1. grandes opo�unidades ,inte:rr.a.6 .. e edu_zida ca . ºda_ e fi�#ce:h3:a• 
�uanto aos capitáí's ést�ng�i _ ' -� tó 10 qu 
,. - . , ; I

· .. ·. ··. ,_ . , � 1..�-�:...-0-� 
ele·s· se·· constitlil.do pref erencialm 

1 
• 

• . 
• ' • 

_ diretamenire ,.vinculados ·a exporta 
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r -:.,_;)\� da h -:e!" �. :::) ,,. 
, Os encargos estatai ,'!NÍÍlÍw; aindax;;f nc:xpaNie(por raz'&es de�-cµ.-:. 

e::,... e...-- . . ' • -
nh<,> ·p·el:Ítico-social, Com efeito, as pr�eires,,etap�s da industriali.�ação .' t,�, 
sido- acompanhadas da renovação dos pactos políticos coI!l a _ascenção d� setoreji, · 
oper;rios que, partindo de uma posição de quase nula presença po::\,,Ít;ica, .c�eg_am 
a participar com alguma gravitação na sociedade em transformação. · ' 

. . 
. 

. . :.: .. / .;,·-:.: 

·: _Nstura.lmente, a renda g6rada pelo ;f;,et9r pÚblico j,rá bat�r .� t:portas do 
�et,çn:· -manufatureiro,. operando,· pois, como mec&nismo dinamizador ·de•;;nia expansão. 
A .ÇQnjugªção de investimentos privados e ,pÚbl..icos, respondendo não .la.penas' às 

! . . -� • . • .. 

oportunida.c;les diretamente II sugeridas11 pelo estrangulamento ,externo como atenóen 
1 • . . ... • • . ·• ( • --

do,a,: �st:Ímulos 11 para diante .e para trás'', disseminados pela própria montagb de 
. . . .. • . . ; . . . .. 

n9ya.,s unidades econômicas, tendem a impul_sionaI', permanentementil, a tcono�a ·.aq 
�oilgo do novo modêlo de expansãe. · f 

:.A sumária ·sistemat,ização precedente-tem por objetivo p€armitif algu:inas: · 
ccipclusões quanto à dinâmica do nôvo modêlo de �re_scimento_, ,queÍ �m�+us p,r:l,Jnór .. 

.: dios consiste, ei,sencialmente, num processo de substituição. de �PGt;,ações� .', . 
Suspendend,o neste momento as considerações_ relat�yas. à expansão i�úptria.1._ p=� 

. priament.e dita, passemos a encarar espacialment� as transformaçõ_es.:� curso, o 
que nos fornecerá argumentos indispensáveis à retratação çias crises �e �ostrut� 

, A A ra a que sera levado este modelo • 
.. . .' 

A emergência de uma novf¾ est�tura9ão espacial 

-;. ' 
t 

A anális� ia seguir desenvolvida refere-se, bàsicatilerite, 'às t,ransfor�-, 
• • 

: • J 

,. . 
. 

. . . ) . 
çoes espaciàis acarretadas pelo processo de industriàlizâção, quando· verifica-

. do na ��aiidade mais complexa d" ecorioriüa primário-exportado;a: Jquela em �ue 
. 

s 

se distinguem duas ou mais regiões baseadas em atividades voltádas para o mer:.. 
. L . 

ad _,:i • 1 
.. : l . � e o mw.l.Uia • , � 

• J. .,. 

O primeiro•· impãcto d�·

i

1mà._ ued�- gene.m:izada do co�rei<? t�ernar�ion�-
varia-rá em intensidade nas .diver a\, r/g�Ões"\integ

�
n�es de wna. e�ftmi,a ·c-ÔntÍ:-:· 

nental, antes de mais nada -na per&nc1a da el8'St1c1dade-renda da �emanda ex-: 
. t.e��-dtJ- produto. exportado. Em se tratando de Uil!8 pr��c>ng!4ª .. �ÇF}-

-:--
st,. <?..<?.mo .a q� 

por_distintas razões se estende de 'ic,� a 1945, as verdadei�s cons�quêncí,as 
serâô-deteí'mi:nadae pela eapac:i:d.ade de acomodação e ulterior superação pelas r-e-
giÕes, dos efeitos negativos.

da queda inicial. Naturalmente, será a região' 

, -- - __.,., � �JJ\. � \,. SJ� nSt � / ,&\. ½ e 

�---�' e�) 
�:,,,.--c-<,..,::..,...c:,i:::..---,--...,,, -
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apanhada em pleno auge_-- desde que sua expansão anterior tenha acwnuiado certàs 
pre-condiçÕes ao avanço do parqu�· manufatureiro - à· sede das reaçoes int:�rrias . ! 

no sentido da industrialização. N9 seio da. região eleita, o foco da !3Xpansao 
,.,,, . '·· . , 

1e renovaçao industrial tendera a coincidir com o mais importante centro, u,rbano •. 
este, naturalm6nte, já foram dados os primeiros passos na· escalada ind�strial,· . ,. 

, r o que, ademais da disponibilidade de, mão-de-obra e serviços urbanos, fofmh um 
quàdro de atrativos dificilmente superável no contexto. naci�nal ( é de. se potar 

. l 

1quG a natureza dos primeiros esforços industriais impede_ que outros fátôres lo-
cacionais, corno â proximidade de fontes de matlrias primas, tenham preponder�n--; 
tG gravitação na escQlha d·as áreas de implantação de novas indústria�) •. 1 

- l 

Numa primeira etapa, as distintas regiÕE:s, atingidas em graus div�rsos 
., ' 

r
pela crise, buscarão, atravls de suas élites, com maior ou menor suc:essó,; sen- •t 
sibilizar os poderes pÚblicos para seus problemas. A região apanhada e� leno 

. 
i 

apogeu SE-rá possivelmente a mais capaz de reivindicar e �ressionar co� -�uce_§ 
so os centros de poder,. com o que se habilita para impulsionar o movimentb in-

, . . . 

dustrial que vegeta nas demai� celulas, menos capazes de defender-se perante 
o colapso de. demanda extGrna..J/ 

,. 

Na m&dida em que a defesa qa renda e. o in:Ício da recuperaçao acarretem 
o despontar de um polo industrial, surge na 6conomia um centro de atraç�o: para 

. . ·• \ . 

homens e capitais provenientes de �utras partes da nação. Tem iniciÓ um proce_§; 
so de concentração que traz da periferia intE:rna para o centro industriál:, mao- ·• 

! 

de-obra e recursos financeiros em usca de oportunidades &conÔmicas. Dadb que 
os homens que se diri"gem ao centr 1 industrial tendem a ser os mais jovens .e dec,l. 
didos e, considerando-se apitais em busca·de oportunidades nos éentros 
urbanos pu-tencem aos mais din� icos proprietários rurais, delineia-�e, e· ara­
mente, a montagem de mecanis�ds cumulativos operando contra as regiões �ral rna:i,or 
dificuldade e a favor da ária em expansão. Altm da drenagem de fatôres; butros 

• ,.,_ , .... - ..... .,t --- �
-- - � ... ;,.. . 

mecanismos irao, alias, operar num sentido II regressivo'' pa_ra_ a periferia inter-
' . 

' : . . . .- . ' / :, . . - - •. .. 
� •;- .. . na e favoravelmente a,,expansao da zona em vias de industrializaçao. IstoJporque, 

,,,,:; • 
• • .1 

-:- - � • ._. _- ►- l .._ .• 
• • ________ .,..._ ' : . ... . 

l/ o �)..po de cfotura .p�édominãrite_ - se p.�ne -�u de ciÓi.o ��l,· -��:·1':l�nt-e 
capitaliz.e:aa; d-ensaaiente absorvedora -de mão-de-obra, etc. ·- al-em de insti­

. tuiçõe�ÓCio-pol!ticas -constitu_em, .. mais cone.retamente, · elementos a-•Sl?r 
cons�e�dos numa análise da capacidade das regiÕ�s em.crise, de senaib.ilj 
zaÍ os _:roeres pÚblic_os. · · \ \ 

1
. � �� · (\ · · . . ,. =----- ' 

) 
� � ,,� °" ��- -\;-'0- �-��

., 

:_ . 
� � � �. � ,,�''1 � _; 

� <>-=I
r( t'-� � ." ->-L- .. / �'-- -+; � -



� 0--- \. --� �� �. > �"""� . �
( 

�,/'� = � 
. e �, yp1--..� � 

.,.__''-;,i:
� 

< .. �
� \ 

. . ( . .. . . .. . . . '
jS _

.. .A-r- . � �: 

::..,.induiido·s pela ·cadeia de \enJões e respo-�tas que caract. riza o.,proce�so de sub§,. ;t" .titui'.1ã-0 de· --importações, os setóres pri;vado ·e pÚblico, -através de yafi.�as fo�; " 
. 

\ 
.mas •.de cómpórtament6, ;eforçario 

· 
a te�ê��i� à conc.entração d:e .recur�, no E?m?i-1 

t . 1..:.:1 li . ' . - . -
> • ' . gen e• .polo wust·rial. . . . . . i • . 

.1 • ." t . 

. À� r�gi�e� primá��-�xportsdoras estagnadàs e decadentes q*e·, numa· 
·pri�ei:í-a fase, favor�ce�,�-montagem.do centro. industrial apenas atrat-�; dos !118• 
canismos já-aludido�, grad�ente p�sse,ro a favorecê.:.10 por outras:vfà�. R��e-� 
rimo.;.nos ao fato d� que, superaa.'a ª carência· àguda de 'man�àturas, "P6d�rá º 

. . . . . . . ·- . . . . . . . . J.: �-
centro ·industrial iniciar a conquista· das diversas unidades regiona.is. fste. 

. A . , ; . • ,_'. • , . 
·. 

.'. . • • 
f.enomeno ·podera atingir grànde importancia se, oom . a retomada parcial das . atii.-
vidades 1expo�rtadoras, finda a c'rise· exterru:i, se processar um.à recupe�aç-ão, dEe3 : . 

élulas primário-exportador�� regi�ns.is. Note-se que neste:-c�so i di�ro&a.� 
. - : . • · · ... - . 

.., , . : .. ' ---
'pi'ooes s i trlçao de irnportaçoes estara, natura+raente, deter.minS,pdo a· 
estrutura das imrportaç

_
õesa ( mantidO º estrang�nt� 

;
elativo 

_ 
d

.
a º1•

idsÇ(e 
de importar) as diviisas obtidas pelas exportaçoes periferteas naci dev � ao· se!-" . 

A 
� - . 

indiscriminadamente levadas ao mercado internacional. Os interesses. i'ndustr_iaf.s,-. . 
já .. então foi:tes ou mesmo dominantes ,.;. e a própria 1Ógica da àfirmação º-konqm)c:a 

. . . ·1 . 

naci(mal, imporão por exempló, · o rião ·desperd.Íoio de divisas � imP..o��ão cÍe , 
bens de consumo que,• pro5ressivamente, · poderão ·ser obtidos p_elo ·parquJ manaj'.a- · 
tui;_ei�o interno.?J · 

. · · 
;
� 

( 
· •. · · 

- ; ' 
Observe-se, pois, que o polo i�ust,rial em montagem, detJprk>v.ido d8 ' 1 

possibilidades na �rea internacional cont,a, �� ,entanto, com �el'Ç�os,.. �egional.s , 
que, fazendo as vêz�s de · 11 co1Ônias internas11 , serã� progressivamentEÍ 1µ1exados -

. . ' . 

ao �ercaa.o nacional· em formação. Reside neste fen9.lll6no mais um fato á operar 1· . 

no sentid:� da: aàipliaç'io_· do g�sto pÚ�lico, ,Poj;s a int&�ração do merc,dó. �cio� 
exige UIDE. onda de investimentos em transportes, capaz, de conectar �s�distant�s . . • . 1 < 

.. . r� l • 

· . •  li Alg�s dêst�s 
.
mec�smos da trans

. 
fe.rência de substância OO_?_nÔmic� Aoralll_�6» 

_ tados e sumai:iamen.t. nalis�s PªI'!i o ,ça�o .E.L5Sileir9_. � ····IJ�stacant-fe (alem .. 
· dos movimentos migratorios. de -mã�-ae:.-obra· e capitais proptiamentl�'4itos) -·as ; 
. transfe�I}ci�s-_d_e poupança• .pela·.r�de bancária ( que coleta depÓsii\oà. em tÔdas 

.:., �-�· r�gioes e inv:est�-�s de p,I;-aferepcta no I?olo industrial), as réro4ssa.s de 
. · 1u.cros de. sucursais a matriz s e•'otitros ·mais, ·éômo os· de' transf'erêµciâ de 

recursQ�, via .sistema .eamb1al e política tributárta. ( 11Uma polÍti a de d�se.!} 
� v�lvimentó. parã: 'o N ord.este11 -:- e elso-Furtado) • ·. · · - --- - ·· - �-:"-·:· - ·t. - � .. 

?J M�is_ u.aÍa .vez-_ entra em cena _o Estado que �é levado á agir em favor d� polo di­
. nâmico, mediante .contrÔle de· importações e outros �xpedientes tementes a 

racionalizar -0 uso das divisas. - ". · • 
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�iões a o centro industrial. Por outro lado, êste mesmo fenômen� aiézít.. �e f_!: 

ilitar os movimentoe migratóri.os, tende a anular a ascendência sôbre os ·-ín.erca- . 
�º� 'iocais de que at-� então gozavam modestos empreendimentos industtj:a.

i
s: dis- ' 

. ·. . I � 

tribUÍd�s pelos eentros. urbanos - regionais.li 
.• :�_ \'. 

A procura de alimentos e matérias prim�s pelo polo em ·e"xpaneá� ';.ir� 
_ .. _ .. _. _ ·: '. . : · •, · ·_:;,_' -· · . • ' . _:; . ;·· 'f A ·a efeitos estimulantes nas imediaçoes do polo industrial. Assim_ tamb�1 de-

. . ,. . -• l • .' . 

e emanam economia•s e�ernas que a.tingeni sua vizinhança�· favorecendo-à de:- vá­
rias formas. -A,· consideração dêsses ef"e'itos centrífugos ieva-no�.- �- co�cluir 

. . . 
�ue. a expansão -industrial tende a acompànha�se do áurgimerito de atividades 
primárias mais. e��ciente

� 
nas áreas �e �dominem os e��.::.�� f

::
o�i�! flÔr -� :_ : _ 

re os ,natureza perversa. <""' -�ç? :"\.-... -� ,� . r 
;:.,,, . .  ' _.-.. -,�� �-':::,...> �1..�· ���'-

A _ Chega
�

se, pois, à co°?lu,são de qu� .ª evolução __ propiq��� �
lo 

:
·n

I
Avo �- �---:, · 

modelo de crescimento acarreta a eonstituiçao de um��?,"º, d10�� � om- ""-----
p
�
eeme�o; 

W: 
setor -manufa�ureiro ��\

progressiv�- consolidaçã?; serviços.-�ª.!"� � 
mzaqos,. de. toda ordem, introduzidos· na:· z�na urbana ,que compreende o foco: in- ,'-)_.;.,........y----? 
dustrj,àl ·em suas ímediagões; e atividadés·priniárias que�. submetidas à pre,são :.--.-��

--

,---�-> 

de uma vigorosa demanda de alimentos e matérias pri!llB.s e dotadas de vári;�
-
� f'1_ \-)__.Çj 

cilidades, atingem padrões elevados de ··eficiência. ·-o � :e:>'}�� ( � ,,, 
Foi. anteriormente ·estabelecido que ( em se �ratarxlo de econ�_mi.Js�con- '-->:�--

. , : 

tinentais) o centro ·1rx1ustri·àr; ·ein processo de· cons�lidação, tende a �i\Ulfl.r-se ,� 
no seio da região cujas exportaçGes tivessem obtido maior sucesso em pa$sàdo 

. ! 

recente, acumulapa.o, a�sim:,. satisf�tórias· pré-condições' à imustrializaçã�. 
Ora, também foi assentado. que seriam justamente -t;,ais· atividades pri�ri��:'. as 

\
·
· 
·.:
;
' 

maÚ protegidas pela politica econômica ( compensatória) levada a efeito. 'àó l�_g 
. . . 1 

go da crise. Q��sada a 1 fase cr!i,ica, dado que a. queda verificada no hive+ de 
ativid�(j ��f:J..�tie, ap�na� uma ocorrência conjuntural ou bélica ( não se �i:endo 
verificado qualq�er · te�P:x:i§s histQJ:1.ca neg�tiva). nie, h� porque supor �q� { nio -� 
coubesse a estas mesmas regiões um __rápido �vimento de recul?eração •.. O ��-

pr_§ 
cede nos ·permite poi� c�ncluir· que.1 cont?guo �no c,omple_xo diSmic9, esta·JãJ_. lo- 1 
callz�á.as a�i ;�d-eà· ·�xp�rt_acio.ra� ��m-çig�� i·e :�tea�ti�m;arnão ciesprez!v�is. \. 

•.,_..
. , _

. _;:._ ••• ..: - ,_ . -� 
1, -� ._ . . . /. �. :,_: ! . . �--:. - � -�- . 

.. . . . 
.. 

l/ Trata-s�_da entraq_a ·em .. cena do c�mado 11 efeit9-:-:ce>mérc�f':, -�;::rol849, RPr.-� 
G.Myrdal, entre ·os fatores ·explicativos dos· c;;.rculo:a vicioso$,: qe. ����za e 
riqueza regional e cujo clássico exem�lo· histórico con.s:i�tf3 na amiiação dos 
embriões industriais existentes na Italia ioorldional, apos-a unificação da 
pen!nsulà._ 



1Z'es't'i:(a6·r�sc·��-��r. .:qu_�,. d�. fo_rma _semel,h,ant.e e;o 'ocorrido com às :.re��Ões ;p;;/rétj 
.... ·.:' ,,-, ,, · .. , . .• . . . . . .. . �--1 

cás,· constitue o bol.são exportador dE:3 maior produtividade., fonte· qe divi'fli:iS pa 
:rã· iâ '.�ç-ão ·:.: que; �-� �tiliza s,egun�o a lÓgi�a e necessidad·es do -�róce�so 'â._e:: -

substituição de importações - e mercado manufatureiro �o _ plano :i;�terno. '.. Natu- · 
. . '. 

. . . .. . 
i ·-.· 

·� ra.lme.nte, o mercà.do 'rural e o _volume captado de divisas, pelaf! attvidadts: P.ri-
, . ' .. . . . - , . .· . . . . . . . ?;... r . � 

mario-exportadoras em causa, estarão, respectivamente, na depend!ertcia do tipo 
· .. de exploraçào p1'imárta ··e· do ciompoitamento da,de�n:Ía exterpa, -� iv�z-.r�cu�� 

da)/., Em ·quàlqu:ir ·caso� no entanto, � dema�a deriv_ada dos r�pdimentos· d'i. ba,! 

XO•-e·•,médio p'orte, e�endrados pelas ati;idades exportador;as, irá. somar..::.)Je .ao 
l � - 'inErcadÓ interno· e· soment� a :rerda. d'ós esi�t�s pr��riet�OS;p��-ei-á. ainçla.�ser 

N 
( paroiaLoonte) d�dicada à �mportação - con�ribui;.i�,

. 
as,run,. �-� t renoia�ã� 

· pe·fm8.nepte do feixe de artigos de consumo importados. · · - .. 
• 1. '' . • 

. • ' 
_., -:,; ••.• :· : ,_. 

. 

Superàda a. crise externa e re:e�tibeleci�oo as. -�_iJ?c;,�t,-aç_�J, a consoli-
dação em ·Illàrchidâ' iiidtisti-i� e a memÓria da�' crises conj��urai� :ter;Q. eo91PÕs-

• 
. . .·.- . .. • . • . 

,. • > 

to utn·-quadro propicio à transferência de �µ.r:dol? q!3,s.atividade!3.:J,�rj.mári,as para 
.· . . : •-·· . ·•. . . j; 

• 

· ô complexo de atividades dinâmicas internas, o :que, naturalme�te,{:oonstitui 
. � . � . . . . . . . � . . . : 

- ,mais 0wn · fator éwnulativo eni favor do polo imustri,µ.. 
•--: . . . . --�·�1· : ' J 

Chegados a_ êste ponto, podemos �mpre_emer, eJ:!l li.nh:13-a.. ��rais, uma re­
.. trataç·ão espacial da· economia em pleno �r�esso de industri_al1z�g.ão. Est�� 

. . . , . 

. , .. ela compo stà: · 
.. . 

. · . - de um c0njunto de. _atividades, .see\l,ndárias: e,: terciáf.i�s enr rápida 
expansão,, e capaz&s de induzir a dinamiz�ç�o � mode_rnizaçã.o-de certas zonas fu- . 
rais; · · 

. .  • . .  

l -�-- • 

de um setol.' exportador que, . alé.m' de aprêsênt�t: 1'€Js1.4-tàdos c�nsid.§ 

ráveis,· 
a E.ncontra-s� lntimamente entrosado 'oom o complexo di�é, 'acima -�.têlj 

do.'i:/ ., 

-

�

-·
_ 
.· C�fq- �e �ap�,,-·o Braf?il: foi, ª.- ·ê���- :respeito, ''�xdepéioiiliDnen�etbenefio��;º· .

. 
:naQ_ so peil� yol�e e_�tribuiça�. ��- re�� .. J��re:�a ,pe:\,a ecol}otnia· cafee1r� :· 

. . : c�mo �ela �luça3 -�ª demanda externa, desde o imediat_°. apo_s-f-1e-��-!:···���----·--· o -entorno- de 1954• . . _ __ . - - �·· ·· • ·, · -· 
• - -• - • • 

,. • •.• ... .:, , ·_'J • •,: 

y A� :�Y-��a:c�rxiiçpes·;do·,:oolh�roi·o·•ihteliia�i9nal podem · inclusiye. ê�f�i:µ�r·. � 
.
. 

surg.ig'�nl� de· eti v1dr.fle·s e;xportad.ore.s · .i.1:'.�di tas,. bem :ºoo 
� 
à �P- . .,..a��º:/·�r' 

ªXI?�ºffl-SPªll,. exi_�t�:�:t,0:.3.,., C';)m o surgimer�to ·de II zon�s p1?:1c:,1ra� • 



.·· 1.. 

- de regiões inte_mas, mediOCl'anente vitalizadss ·pÉ=la �tomada: do cj 
mé�io ._in�ernaoional ·e sujeitas· à é�à;o econômica p1:0.movidâ ·po�\1m c�hjbnto '. 

. ' . ·. . ,. -- . . . 

de· �f�itos regressivos, expliéados pe_la· pre�en�a .de -um p<>lá -�élni · montagem ho seio 
dâ -�-�'�rionda; . 

! ,: • . . 

' 
··. :.J,;\ J. 

- de manchas de economia n�tural proven:l,entes de �pocas pa��as ou ·
1
· . 

resultantes A�:, �cente · interna�ia :de co�·ti?lgente·s cwmog.ráficos, sem -�e��ecti� .� 
i/as nas :regi5�B �stagnada'á, e. :Úléapaze� �e at�ngil' ;: reg;ioo·· dÚ1runica. i ·;. / , 

· . .  : . . .· . . ;. ; j 
Para desfêoho d�ssà� c�nsideraçõ�s, focal�zamos,�:-â ·seguir,  caraoteÍ. 

,ticas que nc,s p§Jzinitem contrapoi· a est�tura interná da ecioomiâ em 'proc.esso 
. -

. 
• . . ·.; . . . ,,. , . ' ,·'.; _j .·· . 

fe niaturaçao_ c om a co.nformáçiô _vig�iit,e· ?º mode�� J?F�terito·,dé c.re�ei'l'f>• . ._ 
• 

• --. • ) , • ._. � � 
• • : •• f • • • 

�-�:_::am:::;:: ;o:•f 1�::_ ·::_:;�:::
t

�:��=�
ª

1::�;:,:�:�
Má

j I Í· 
oovo modelo, . a _expl;lillQaO · nao se ·opera em um setor de atividade e suas aQ.�cen- _ \ 

/cias� �
.� -���:�l·:9.�pl�xa economi·a· �nt,egreda p9r; \l!U diversific�o feixe ���-��1- : . : 

,vidades. Ef:lpeoi�ente, enquanto a--!!egião motora coinoidià. · com a éI'tà·: �upa� , 
... ; "._.: .. ; � ·.·. 

• 
, · . . . . -.• ._� A ·· A· .�-_l .

.

. •"l · 
da pelas ativ;i.dades p.rimááas em expansão, no_ novo modelo a zona dinamiàp oom-
ipre�•'. além,do nÚcleo urb-industrial, .'s l�aà 8JD<'l'le pre��mi� ?� et?1-, i 
tos estimulantes sÔbre os efeitos regressiv9s emanad.9s.,do polo • .!/ , · • e _ � 

. "· 1· � .. ·: ,. 

A estrutura do Ill.€rcado ·-i�tuno · e o avanço d�.,�ndustrializaÇã� .'._,.� .· · 
.., .s· .• ._: · .• - -·.. 

•� 

_:;:9º�. ª utillzaç�o de· concei�o_s:.��i�i�q,� do �� ·$êtói'ia��e�1cial 
, • 

da nova .ecQnomia, .bu-sca-se, a seguir, encafar o .. prQblema do �arcado .consumidor· 
., . _:;·. -.. - . ' . .... . .. 

interno,, �ua constitu�;ãó e ·perspectiv8:S•. 
_, -. ·., -· . . . ' :\�. . \ 

. .. :·. Na fase primário-exportadora, segumo· elementos ·ae análisé ap�sent� 
.. ,. . . . . ; ' t. . 

dos na primeira parte dêste trabalho, estaria . genericamente aàslm· éstrj,11:(urada 
. 

'. 1 

a demanda interna: e ......... -- -· • - - •. ,.-. • �-,l 
. ' 

. : ,. . . . ··- :.·- .. ' - ' -=-- os :g,J,'llpameritos proprletarios vincu?-,a:dos cs .expo.rtaçoes np4 dive.r 

sas _célula� 'primá·��o�g:ora{ sena�,·. bà�f�ame���! :.·oonsumidoreiti' dé r/a'nú.ra-
.__ - � i • •  

turas impq,rta,das;,,_; ; ·. 
·-

....... - · -�- ... ·,., 
-

• - • .. 
•• - -� �; : • ç .... ··�.,. •• - --.,. t ·-� • - • _. -

. . 
_. - ,, • : • . . . -� . : . - .,, '!. i l . ! . � . '. -

lf �:
i
�

e
:�-�-, �ri��

c
-����.elÍ5!

i 
P�2�����ti�a:

9

�r��7�!; 
trÍpetas e:��e ., .. Ügas partida�J°'do ·polo� .

. . . · 
. 

. _� · :� 

�- 0� .. -:v�-� � 'vz_ .. i.-0-�-
A·/\ :·Ji 

. . . -
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-- os grupamentos �itad"inós :à.'e 'mJdio'. e b�iio pMéPaqti:i.$i't'ívo,Í dis -
. �fibu{�o:s pelas capitá.is, ·-��gionais div'idiiiam �ni maior ou me�o/i)�poiçao� ·te�-

.} .. ; ,_ � ' ·Ã,. . :•: ': , . . . . . . • . . : . . . ,, . . .: 

gundo fatores ja anteriormente· contemplados, sua demanda de rru1nufatü.r'às. ·entre . 

importações e aquisições locais; 

os trabal.hadores ·rurais· da célula -p��rió�expÔrt�d�rp·;· benefi�i_ê 
-·.:.· : • ' ' 1 • • ,,,._ • • • • • • ,. - { ; • • • • 

da por uma generos_a demanda externa� constituiriàm, em escala vni'iável, .merca.:.· 

d_o para ma�i:;r'atu�� 
-
�im�les. d�

· 
p-;�c�ência int�r�/.': .. :,: .:. "t: r_;_

. 

:::.'. �-� ,. ' .. .. ·::: ... .,_,·� .. - .. �i.·:,::., .··,·:-: .. _· .. . � 
.. -:. os_ t�a�alhadores rurais das regioe3 ?rimario-exportodoras qepriroi 

da� e·, .. bem ��si�, -�q�êl�� ab;orvido� p�Ía
0 

·.economia_.'.produtor�: de· -�im�ntcis '{ �d
i 

),•.. • • � . _ • ._ 1 • : .  #'; . . _, r_, : : ,· • •· : . , • • , 6;_., _ , � 
: j , . : _ • 

· tada para mercado ou destinada a aüto-consúnio) seriam· dota:cfos de rloder 4q\i.ist.:.· 
. . \ . , 

tivd· ins'
t

gnific·ante na falii·'das :i:nanufatura·s�- · · ·; · _._, . · ! 
· 

. �.:.i - . : . i . � . . . . . 1... • ;. ·: • • • f � : •• ' • : •• 

. . , �- . Desencadeado o processo de ihdustrielizaçao_, o merqadq interno de � 
.••. ... ;, .... , 

í - • ·1 ·: • • ••• ' • : • • • i _. J . . · .. 
nut;.8it_uras ter� sua expansao dependente, basicamente, da dilataça'o_;da massa de 

.. .. ' • • 
• • :. • 

• 
• • • 

• •
• 

• • • : • • 
, • • # ·: • ' • • 

• 

·, 
> 

• . . 

/p :�t;�;:�::ri:· p�:i1::r:::o::t e�:�:
0

:::x:
r

�::�:t:;:i' p::

n

::
t

� 

�
- ?.º��r�,

-
: i�cluÍdo_� no ��e anteri·ç�ente se .cfono��pl��o ditit�C01; •. Qua_D 

to aos grupamentos proprietários, seu consumo exige produto� qu��;numa primei-
.. · . . . -- . . . . ! . . . 

ra etapa, diflcilmente seriam obtidos pelas indústrias em·ampli�ção ou ins�al-ª 
..,, - s : .. 

çao no plano intern,o. M��tem-se, naturalmente, o modesto coqsurno-de �oufr�tu-

ras por parte de tr�balhaà:ores 'rurais� na medida ··em ·que a quéã.J·:.a�•-f-énd� gera­

da. pe;t.o re_spectivo se�
-
º� de produção_ seja efetivament� co�tida �'i numa etapa:· 

_ulterior, s-� recupere ·•c-Ôm a retomada do 'éoméreio int�rnàciÔnal.' F'inalment,e,. 
: • # .. � •• : •• ·: • • • • •

• 'Â ·_:: ; . : . . . . .. . . # ••••• ' ·, :."", ···""\ ••• • • 

as atividades que, no modelo preterito, m�stravam-se incapazes· dr 'p.ó�á'r s .. ua ba-

1 
se de trabalhadores com um poder �quisitivo que atinjisse às Iilanufa.'tura's;-: póu:.. , 

I 
. \ - . 

e·'ó · ou hada t�m à v°fir com as transformações -em curse�.�� ,'. · :: · 1 ·.: .. 
. .. ' 

, '''[ " · 
. 

A · ,; · i - ; ·• .. . , •, . 

\ ti��:/!:�1::r 1;�:2:.::�:::!1;h�::;�::1I���t;�:±=�: 
-��ntr� e� e�p��são ·e:-0 tipô de ��rc-�d; engend-�a.6· p�·r' �-�t·e ��sni�"�ovime'�to·. 

- - -· 

. -.-� ... �.-e..; .f � · .. �--; _; .: : ... 
.Jii--;AsSUI!leI:1 a êste propÓsj,.to papel �ecisivo a mac_ro-fwiçã�-:âdotad.a�.no .. s.at.01:_eX.­
:•:):.: p�>,ft�or - d�te.rminante do cóe_ficlente de ahsorção de ·_IMo-.de-obra:�'e ·da .pi'�'.'." 

ciutividade por
. 

homem ocupado -·�l o .t'égime imperante· dê' ·reimünei�çã-o-ao traba-
lh.o. ..: ... ·i · ... ;·_,··, 

':: ···::::. :: ._. .. •.)• .. : 

2:/ ts·te 
/ - S- : <:.._,y·_ ('��� 
�,f�--



N<:> �\le,_�pca à_� �gda�..,-1�� ,proJ?.;ti.ed�de,., g��da� no .-co�pl�ç di�éo,-:·as 'excelÃ�; :
�
\

. 

, 
t�s f?POJjiu�dedes _de :_luc�.aÍ, '.enco

-
�t.t;aqas :-�·._as.'.dif.ioµldades }�·ª .i.Jnp0_�;�Q-,

_
.a.tÜ.�/ f 

em favor. de uma .. a;t,t�, pl'Op�ll�O,-_ a ipyesti1t, _-;o,c���oo,9, não -obs1;:ant,e, \um perj;o '·-. :· 
desvio ,d� ��r, d� c�.nipra - aplicado_ em .a�igos. de con�umo,. de_ pi;'oo.ed��ia. . ext�l'.� . 

•• 1w1 : •. .• • .. •'··· •·· - •· • • •· •• • -· .. .. • • • • a 't .,_ . 

na. 
. . 

. . · .. :r'S:: ... · _;:- .. ' .. 
. .. A . ;o _P��s�eg��ento. d_� i�u���9:iz�ção.,_. no _:ntllnto, . �e a�omp�� de 

·
?

'. .r'"( 
terilencias êàpaze.s de,· prog.re&e±vruilente, anula_r fatores altament� pos!t}vos; · 

verif'ic:adri�-·rios,"'prlrilÓrdios' da .. :acel�fàç�ó-.,i�·ústri�Í •
. 

c·o� �re{to;· -a� 'j; :',_��--:, --s.>· 

mão-d�brá ooJ:c'entfos úrban�.s �, de iníci�, ºrelâti��ente t�·S(/�ssà): -� ··: 'as��.' 
...----;:- , , _: . '.·:>··::_:--- _.--· _ .. _:-r; . ·.- :·.. ·:·-.r.!. �,;· .--: .y··· � ._:! 

a força de trabalho operaria e leiloada pelos empregadores que, a�e.aíai� lan� 
çam ·mão de p-:tOÓessos produtivo� :inten-�aménte·ut:ilizâdores de tirabaiho::� , Cótll / ! 

O J)rOSS$g:uim.;nt:d da ''expansão 'iridü.strial; · llO -entarito; ·t1 • melh-Óri-â: iro'" �s:i:stbma: ,:,d�•.-·. 
transporte

_
ª' º conhecimento das eoruH:ções ;d-e_· vi-da ·nos centros 'IU,'banó·ji

J
;;,o :1íii:4{"; 

A , , 
• -- �- -·. 1lt, ·- • -,;.. • p�s,se -� de�Ji1f3.encia de. yan.as a,�e,as_ �a.i_�,- at,� _no: s.entido 4e ac��rã : o exo:'!' 

. -, . . 
. . .. ·'· .: ·. 

do ru_r,al.; .. '.Pa.ral.elam,ente, se estara: evolu,ind.o .de. UJll.8- etapa_ .em, q1,1� o c.r$0"i� 
._ ... � .... ' • • • J.. � 

• ' 1 ·- ..... .. - .• ., •. • \. •.. •• • 
• • • • - ·'· '.·. ·- • t .. ' - ··• -/ .._ . 

to � .. se p�seia: �a .exp8.nsã�� �- _ '.imp1an��çãç1 A:� :_�s�l,"ia,s �t _trad�º1.e&:%�.:-g�;,
: 
o.µ1:,��, :_ • _ 

em _que .o 1:1van_ço i�us�rial p1:1ssa. _ a de�oI'�r� .. ,e;n_ :bo_a,--m�dic1�;: -clf:I. int�9(l�çj:0 ,�� :d�. 
. . . . 

-� . . 

ramos mais complexos� cujos proce5.so_s p.rod.ut4y�_-se.;_ll.1Ps:tr,am m,�no�:��oty_ed,o +·,· .. · 
res de môo-de-obra. 

. 
�:, ,-

. 

• f 



Se .fÔssém ·ê�tes os Únicos fatÔres em -0ena; ·poder�se-ia çq�ê1tilr . q�,• 
num ·1,�zô iiãó longo, o· sistema poderia d-efronta.r--se 6om graves proble�s de · 

mercaâ.b: · Há, ... no entànto, que adicionar. algumas· fÔrçâs
. 
c9mp�nsatÓria_s· que, 

progressivamente, se farfam pre·sentes trazendo estimulos no prossegu,iménto d� 

escalada industrial. Destacam-se entre elas: 
. . 

• - • • . l • ·. , .' �. • • , t �- • \'.,: • 

. --.o crescimento das- a�ividades estatais.que, impul'siônada:s {iafs várias -
'. . , ·:-- . : -�· -•, ! , • ... · 

f:9ntes, .,an�erio�nte �enci011ad�s, const�tue_ �ncial do J?oder aqui�i�ivo: de 

po;rt·�-
-�o ·e baixo, a alimentar � demanda a.e··�ufatuie.S ·angenSradn:a-!pelâs· : -· 

atj,vid�es ·Pl'ivadas d� - complexo .dinâmico; 
. ·•t 

{\ j , 
· · · : .. a.melhoria das condições de transporte ( co� consequência -d� �no� 

�-Yt> vação de-·infraestrutura a cargo .dç-Esta:d�) ,. ,.permitindo ao poio i.nd�stri+.1, �� 
· . . . . ·•- '. . . ' 

gressivàmente, anexar os mercados: regionais;_ 
' - ,.:-, - e, enfim, ·o· fato de que· á renda ge:rada pelo .aparelho pi'o��tlvo em 

, •. • ; ... . N • • 
l t �  

expansao desemboca ein proporçoes crescentes no parque .manufatu,reir9 int·.erno,. 
dada i :a 2rogr'?l!Wf� 09.!!Wf6 �ão - do coe�iciente· de - abertura externa ( l:)àsic�ent� .. 

determinado p�lo medíocre crescimento da demarrla internacional de bens: �rimá�, 

ri.os·,·· numa fase de acelerado crescimento interno). \ 
. :i 

; ::. 
.; ,-

Dado que não se elevam com rapidez os salários reais, ·a.'·bas�:· da pirâ 
� ; -:- ----= 

\ 

mide �ocial no complexo dixifunico não logra ultrapas.sar ·o consumo '&.e "bEinS gera� 

dos pelas irrlÚstrias tradicionais ;;---;;-;onsequinêi:a, o surg�ento é expansão .L 
. 1' ·r... •.. .:, � .. 

de novos setores industriais passa,: ·ao·:t.érmino de-UIIJ.!i.: prim� fase, a Qase.a�. 
, 

·_. ... . . ! . ·-'. . . 
se nos fenômenos acima apontados�·· Evidentemente, a propria exp�sao as�im fo-

. ' . . , . ; . 

mentada engenqra rendas de propriedade, ordenados e salarios que realimentam o 

p��sso _ em .. curso (�.que eonstitue;, porém, fenô�no d6riv�do, ·:��o\>0dE!hà_�,. por 

! con;,�guinte, ser a��1:1ta.do entre - os :fàtôres o�ginais no_ prosseguimento -�fi ex-
. . .; 

pansão).. .: i, 
. ' 

' . 
. i J. \ 

__ ._ Ao, ingressa��..!? �!t_ema ty1. etapa __ de produ.giio de. bens de:·-eonsmr,o\compl.§ 

xos ·e de_ !11to valor unit_ár;i-9, certas tendências anter;iorment.e diyi_sadaft \ornam­

se evider.te�. Já· .enÚ.o, a base da. pi�de soeial não ·_pode_, em absoluto!-. adquá 
. . 

• • -. ---. • .. -: - 1:"-!·, ···. . ? 
• •. 

rir--�s· a·r·tigos produzidos pela VEµlgUSrda da indústria d�- bans .finais, d�o seu . 
'. . . . - -• - . .  ··--·•-· ...... -, . -

elevado .. custó-'unitárl.o--.· _ A alta complexidade destas iDíÍÚst.riãs, -no entanto, · 
muli�plica Se�s efe1:to·s 6ara t� f�zendo com qué· '&áda nov� ·�..mo ( geladeira, 

televisão, . autõniÓvel) - se faça acompanhar de uma srI rie de . emprêsas suprido;ras 



- 43-

' 

de peças, accessorios, · etc, 1 - o que, por sua vez Jl amplia e diversifica'.enorm�-
.· .. 

mente o mercado de eq1..dpamentos. Nesta etapa superior do processo d� s_ul;>sti � 
tuição· d€ importações, verifica-se, pois, uma sobreposição de movimento$\em que 

• 1 • • � 

cada passo adiante, produz efeitos rec.orrentes .. sÔb.I",..) wna,, estru.tura indus�rial 
que tendê a: integrar-·se pela multiplicação .de suas relações inter-seto�iais. 
NatUralment;, enquanto os rendimentos de,:,propriedade ou o::: devidos ·.ao tribalho 
altâmente ·'qualificado, incrementados nesta :vigorosa fase de 6xpansão, . d;i. ,-tfi:-. ;' 

' ' 
buern-:.se, ··predominantemente, entre artigos de consurao que illlitam 

.
o es,�f.lo:,d� vj 

da dos g1·andes centros industriais, a expansão do volume de salérios;,:e,,�,��\le- . )li 
nos. ordenados assegura c.ontinuidade ao. crescimento das. indústrias de alimentos� 
bebi4as, tecidos, calçados, etc� . 

' . . . ..- . 

., 
: ·· 

_ 
·A implant

�
ção de grand

�
s

-
emp

�
êsas estatais em

_ 
�u

�
ênticos� : 

�1rou]aca:011 dos efeitos 11 para · tras•', disseminados pela industria -�!ll exp��_Jl, 
- .. . • .. 1--·· . . 

contribui<� ainda, para intensificar o cresc,iniento nesta fase em que· s� .vfrificá 
a consolidação dás bases da pirârn:i.d.e iooustrial •. Co!ll vistas ·ao abasteci!ent<> 

. 

,t' ,{st,lrnlla insllI!lOs de uso generalizado� tende, mais wna vez ·:t;,�·Estado. :� ampli,ar>_ ' 
s astos de infraestrutura, - com o que avança a economia. no sentido.

1 __ :
e asii� .l 

tar-se, finalmente, sÔbre sua: prÓpria base .de �cursos na.turais. -. 
.. '� 

. . . ,· . . A ; y .. ,.. . . � . • •. . • · O levantamento dos fatores e mecanismos responsaveis · pele. dil'Er�açao 
do m�roado interno de manuf�turas, à medida qué ·se desenvolvé à mov�e�tê in.;. 
dustrializante, pe�ite uma siste.mat:i.zaçãb d�'etapa:?)Já súgerida. po1:�cdn�idei-J. :_ 
-çoes anteriores e a seguir expl�;�� .. ��- ç ,_ · ( 7"_...;-���- t .... - Q; - .-! 

�"\--�. •�• S°õ /--c'�· --1. ,�� l .� ·. ·. 
- Numa primeira fase ,�invers.õ.êà .. int,ernas em ampliaçao e ci:9i�ção 

de indÚs�rias são diretamente orientadas pelo n:,rnzio11 deixado �élas. imp'oi-taçõe� ' 
• , 

. ••• • . • • _...._•• ,l •: 
, • . • 

" 

• • 

Trata-se de atender à uma demanda astabele•ci-da .. e moroentanee.1ente frust·�da._ 

- A segunda fase se abre, a� �e� �ti.plicarem· investimento a: i�tziq.os -'.....
_

✓--\

.----,

\ _ 

em dols.i>entidos, pelo esforço expànsiohista da faso pre;edente. · Primei½amen- .. 
te, trata-se de transp9rtar para '.o·. p�ano ,i�t�:n'i;• 'a obtenção do�s. insumo� �eces- ,

�

·
✓ 

sá�ios �
--

op
�

rag�
:

: �as- f���i9as rec�i�s��l,adas�( n�e-�e, 
. 
;�is,_ qu� � ��fad�·

! 
' 

no caso; foi preparado na etapa preced(mte), · Ha1 por outro lado, :que E!tJ:�a;,_-- ,, 
�- �-r�-�cent� demanda eri€'.e�xi'

ra
�ª .. p;;�' � pa

0

�u� ;xnarnlf attireiro em rápidp. cre�c�e» 1 
to�-,· -Já ue.ssá-' etapi;J.:f>oderão o ·progres�o :técnico d.os centros industri:'ai'S 4 :o­
efeito-domonstração re·sponder pelo surg�G�to' de novos itens na paut'a · àe · ÍJriP.O.f 

X., -----
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t�§ão de bens de consumo� Tal fato sugere, naturalmente; o avanço fü(!na.úJ�ia;: 
! , • ; 

no .. sêntic\o da instalaçê� de novos ramos no setor prodL1tor de bens de '.�9nsurno_º . 

•. b· maior valor 'uri.itári�··ciêstes novos bens e à. inc6pacidade dos salárijslreais 
. :. . 1 .  

iiítei'n�� de eievai-.:..se com rapidez, · intr�6uzem os primeiros vest:Ígios ;dà crise 

de ·m���o de que, posterio.rniente, p�decerá o sistema; Trata-se do �a�o de 

qua'.as novas indústrias ( em cont�ste ao ocorrido na fase de ampliaç�'.-das in- . 
. . .. . .· . . . ( f . idÚstri•� t�

-

dicionais) se
. 
mostram pràticamerite incapa z

_
.es

. 
de cria: m���do_ :ara , 

seus proprios :produtos CUJOS preços de venda se rr.os;:,ram 1naccess1ve19:· a:s e.Las-

-X ses: assalariadas)/ . . �S- � �o -\ � \.:,, r, 9� q ... �. 

'\ \ 
. 

�� 

\)':" "'ra 

- Para caracterização da terceira fase,

_ 

assinalemos q.u
. 
e 

·
_
j; ?�.-_· enco�- : 

v superada a esc�ssez de manufaturas, provocada pela abrupta quêda iihcial, 

, da capacidade de importar. O avanço do setor produtor de beris de con�4ID0 já. · 

o#e
2

scon�ctÕu).,,em tênnos de mercádo, dos estratos de b�xas re�a'.�•- :_o, e�t:r¼ 
los· à industrialização provém, então, bàsicamente de dois mecamsmos:, 1 apre-:-

. .- . . 
. 

' . , 
veitarnento dos efeitos "para diante 6 para tras" SJJ,O criam mercaõ.o no. seio Ine.fl � 

mo do aparelho p�utivo da nação; o avanço do pelo i-ndustri�l no sElrit·:\do dEi. 
• • . -€ 

capturar os.mercad�s �gionaiSinternos (que lhe 'oferecem oportunidad�, tanto 

maiores quanto niais volumosa a substância �conÔmica das diversas regi�Js int�­

gràntes .da nação)l;/. ·· E-m resumo, ocorrem, pois, dois movimentos de, i�i,gração: 
1 ' e 

�ertiçal - ve·rificado no parque industrial ··em -consolidação - e horizd_nt.al._-
; : .. 

do espaço interno. A integração do parque industrial e a incotporaçã� �e novó.f 

' i 
.J/. Deve ficar ·clarQ que não se trata ... aqui de __ um problema de II gradaçª-o•�� no sen; 

tido de que o mérct:!-do para inovaçoes no campó dos bens de consumo e;._ de inl. 
ci.o,- C·onstitu:Ído por indivíduos dê altà ·e mtdia rerufo, havendo, P.osterior -:'. 
�e�t�

,. 
_lll!l8- p,:ogressiva incorpo�ação de novos E:stratos sociais até_ts�r . otin.:. 

gida i. fase em que se verifica o 11 conswno de massas11 • Para que_ tal tse vezi 
. :

/

ficasEe, seria neç�sgário que o poder de compra ,de operirio,s e. hom�4s do 
campo estivesse em rapida ascensao ( dado o baix1.ssimo ru..vel de qu.e: Qàrtem) 

· e
_ 
/ou, <lue os preços de venda dos réferidos artigos evolu:tssern riô· *qtido de 

um notavel. barateai.ieo,,to.. Ini.itil comE;intar q.ue-WUbo_s os .-movimentQ.S �o sê.'?,· 
em absoluto,· constátados em nossas economias. · · · � / · · . 

y Nesta fasé, pois, tend� â ter menores oportunidades as nações q�et �ãc:; -{�_ri. 
�do UIDE.· conformação contine?l17a±, não;.;contam con:- _a .-dimensão 11,espa6'iâl1� • pnra 

. o crescim�nto do �_i;cad<; ªe bens_ �e consumo. _ ra1 fat� 1 além de dif�tf��r:: 
·. .a amplia�aa dos:.rnerc.ados .finais,· lh� veda a i.ntroduçao.de m:irtos <r8J.IíbS"in­

dustríaí·s:·( onde sejam mais relevantes as II ecoromias de escala11) B, c·onBe� 
.,• .. :_,,.tem��\e, atenUE1-. as preflsÕes que levam à integração do parque in�ustrial,, 
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ramos na prQdução de bens de consumo- duráveis, supoem investimentos de vulto e'. 

o domínio da !l!ei• recente tecnologia industriol - "stes e outrós fatôres ?P• �1 · 
1 

rem no sentido de ampliar a penetraç,ão do capital estrangeiro' no parque _man�ª 
� (.:(\, � tureiro. Por outro lado, os investimentos de base exigidos pela consolidàç·ao / f) �

--
< 

da infraestrutura do sistema acarretam 1.L11a ampliação da formação de cap:t�;l / · � �
"' 

, f y.,, -. 
pelo Setor PÚblico. · As rendas de baixo por-te) engendradas pela expansãci global 

vão bater às portas das indústrias tradicionais, que prosseguem sua ampld.àção; 

os: ·ramos niais avançados na. produção de.: ben� d� c��sumo modernos e sofisticados 
·. .. ' A ·, ._ . . . . . . -

valem-sé, em te,rtnos de mercado, do crescente volumfi:, de rendas de propriedade, 
. . . . . . . A �.. . . . . . . . . ; • 

engendrado pelo c-oin.plexó dinamico e da captura de mercados correspon�ente:;; aos 
. • í 

estratos ma"is elevados de renda, nas regiões integrantes da periferia int rna. ' . . . .  
. . .. . . . . ,-. 

- Na Última fa.se-:processa!!l-se, no _seio da nação, os_ derradeir� g�aR- · 

_g.e-ª .inves: · s de int �ica-).� do aparelho produtivo. O méviníe. to , 

incorporação dos mais distantes mercados - que pouco adicionam ao m�rcado�na­

cional de raanuf�turas de consumo.li O lançamento d� n�vos b�ns de consumõ, não· 

mai�. supõe o período de :quár�ntenà. em que, nas fases. precedent�s; os art_j.tos 

permaneciam na· pauta de importações __ aguardando a II a��ulaçe.o11 . cié úm-�rtlínb .de 

demanda ·que· jllstificasse sua ·produção in�erna� Com �feito, a ind.Úst�ia ii�ter-
.. n;, diver·sificadk e flexível, já �ntão póss� um ra;to de manobra que 'lhé peaj 

te decidir pela implantação de novos ramos. � · 

Na sistematização preced�nte, não foi indicado o papel que cabe ao �r 
Estudo em ceda etapa. Tal fato se j��tifica, -���� ;ue, em prinç:Í:io, não tem. 

\
. 

o setor pÚblico autonor.lia de moviméntos em relação as transfonnaçoes em curso: 

em cada. momento est�rá executando·; bà:sicanientó, aquilo que lhe sugere oú ; xige 

o prosseguimento do modêlo ( com possíveis defasa·gens e consequente súrgim�nto 

de pontos do estrangulamento ••• ) •. Sem', pois, a·ssinalar o pap�1 do; Jt�t��� j qu� - ..... '-.,... .., ... " - ........ ..,- . . ·- "; .· 

(·no :plano II real11) pode ·ser ipferidb dos obstáculos sucessivamente enfrerit�dos . 
� � 
' ; 

1/ A .fusão no mercado_ :nacional -d;;· �conomias re.gionai� � i�Õe o início ,da· toma.;.· 
da d,e consciê�cia de seus problemas e em certos casos, de _SUi:iS iniserias e 
téisôes sociais. Ãt°ê então; os iriterêsses ditos nacionais- côínc-idiàm com 
as nec.essidades do p·o;i.o industrial. 6lil avanço. · Procede-se,· pois:, a um alar­
gamento -dos horizontes em que se encontrava contida a temát-ica capl:l.Z de em-
polgar a nação. 



p,el� ._.economia, indµ.strial ein formação,.. assinalemos, tão somente; que a renda 
' . 1 -

g.erad,a pelas entidao.es_ pÚblicas, por sua qi_st_�fbuição t{pica '{fUI\ciorit:fÍ é· . . 

pessoal) .tende a nutrir, predominantemente, as indÚst·rias de gênero tradicio-

_ nal •. 

.OBSERVAÇÕES. FINAIS 

.,., • , 
. i� .· 

Voltemo-nos, momentenea;nente, a tui'la questão Je anteriormentt _,; menci,2 
n8.de. e que tende a agravar-se ��s etapa9. fioois.do. modêlo -.ele crescimento _anal,i_ 

sado. R�ferimo-nos �- situação em que se .. encontra a base da _pirâmide. soc;\al no� 
polo irrl�strial � na nação como um todo. Os fenô���os que dortlna�. tal �-�oble-: 

. . ... . . . . :-.-: . . . . . . 
. . . 

1
. ,-:iÉtic

�, 
consistem: n

� 
acele

�
ação do

_ 
crescimento demog

�
éfico_, que t�rna-s� ;cape

�: 
.�de .dobrar a populaçao em cerca de 25 anos; na evoluçao da tecnologia, �oJsentJ. 

' ' . 
• 

-
1 ' •• •• • •• ,i....L� • •  ' 

do de·, .. pr-ogressivamente, poupar mao-de-obra por unidade de produto; tn� 5,.�ade-
,. .. , . . - - . ' . 

. ,. . ' quaçao do sistema ·agr:::rio pera t. absorçao produtive. da mao-de-obra _ em rç1pido 

crGSCiilÍentoo 

. . ,· ·. -·• f': 
, . 

( 

r�as regiões periféric�s d� antiga colonização, ( onde se most+e:flais 

elevado o coeficiente de população. ,rural) um .. _ ai-,1plo cresci1:1anto d.e�ogrlr1�0 de­
fronta-SE:._ com 1,lIIl sistema de _ pro?ri�dade eg.reri- .. partiC':llJ:l.rmente r!.�

_
do

1
� � _iné.r

_ 
eia e i.'npen:neabili�5de do latifÚndio _ têm. ai, ·por con1:.repartidas_, _ a P;1lv;e.i:i�aç�o.

_ 
da pequena propriedade e o êxodo e�n direção às capitais_ regionais o� em�_ "busca -i 

de terras mais long{nq�as: o polo industrial, es ª zonas pioneiras11 ou nie�mo, as 

terras virgens do II hinterland11 co�tinental. 

Nas proximidades do polo, s agricultur:a di-namizaca por -inten� 'derna.1: 

da de, alimentos e matérias pr1r:1as, apresenta certa _flexibilidade:seil'?,O. e�
f

az 

de empregar produtivar.-1ente a mão-de-obr.a �e que dispõe. Neste caso, o ��do 
para os centros urbanoy, quando ve�ificado, �e�9�re quer da mecanizaçeolclj:3 
certf,'s cultura,s, qt1er da substitui��º da agri�ul-tu�de· a],.imento·�'.

-por-p��µáriá. · 
. 

l � 
O po:;Lo industrfal defronta-se, pois, e.cm uma oferta - qe.mão-de�opre 

que· r-esulta.; não apenas do cresc:trr1ênto d�rilogr-áfico ·af·ve
i
rlficqçlo� como d�. che­

gada,_ . çe•. h�meris, d9:C?Jfil?O· À medida '.qu� 8V-ªf1Çª 8 inclt1st.rializaçâ�,;·-·a:·"t�nciéhé & 

poupadorn de nwo�de-obra da tecnologia se impbe riêo apenas co!lo um tefle�o da 
· evoluçêo têcn�lÓgica · e.m curso 'nos centros industriais, _como. egravada _ pela-: se­
quência de etapas em que se desenvolvé o processo de industrialização interna. 
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:·· ... � . � ,, . ,. 
Com -ef.eito,>as fases anteriormente mencionadas indicam que se caminha da �mpla.!: 

tação de '-indústrias altamente empl:'ega�oras de rnão-de:--obra para a c�iaçãq 'd� in­
dÚstrias:•intensrui:tente capitalÍsticas. - ·"" 

; ... .- .... · ,·, 
O excesso de mão-de-obra sÔbre a cape.cidade de. at?sorçêo das incÍUS.t;rias 

e dos serviç�s ·de alta· o� mtdia produtividade, se tradu�. na prolif.eração :i:1{ a��·:<., 

vidades marginais :que- inflam o setor terciário, ·.propo�ionando eo!ldiçõe� CÍ,e au­

têntic� · ,i súb-eriprêgo11 à m�o..de..:.Obra sobrante)/ O reduzido. padrão de vidat.· pro-
. . r •. .. •· 

porcionado por· ·tais impi-o'visadas ;tividedes terciárias, tem p_or efeito mante� 

em reserva 'um �cintingertte �-e ·rnão-de-obra cuja existência não pode _deixar d� 
' . . . ' . ; 

ter e�ii'tos' depressivos sÔbre a remuneração do trabalho não qua;tifica�o emt>re-

gacl"o p·�li3.- ind.Ú.st�a; ó comércio e os demais S6rviço.s produ,tivos. Por ou,t'�, l.,ê- · 

do, õ
°0

pà·i�Õ-·:.pod�r ;�le cdniprà das populações marginàis.,não' lhes �pEnnite. C.9�S:t,i- ·. 
tuir-se - em �orisurnid.or�s ··significántGs de ·artigos rnanufeture.dos ""'. si.ia :eap�c _da� 

de cquisitiva ( deve tr�duzir-se) bàsicarnente, em demanda ( urban�) .�e ali�eirtO�� .· 

Sua presen�a nas cidades tenqe,. no en,tanto., a agravar questÕe;s soc_iais e .a• exi 
. 

.... . . . . . ..: . -
gir·e ampli:aç�o de diverso-a serviços públicos� O não. atendimént� desta defnan- . 

da ( implÍcita) de servi�os tais como iJlOr-ad��, E-:duca_ção, saµde, etc., acarr�ta ' 

n det�!iq:,r.,aç_��: das cond?,.çÕes. de higiene e salubridade e o agrevamento do� Í,ro-

ble.ll).e.s sociais,. : !;, 

· ; '·. ·,k.spaoialr.iente. , a rnr.tui:idade �ndustrial do polo se acompa,nha 'de obras 
. ,:· . 

qu6 --vi:sem a complement.er.- :Çl.s ésforços de integração, a_nteriorm.ente empreepdido s. · 

Ui!lS ·vez anexados os mercadof? rE:gionais, neo mais pode o polo extrair dinêmismo 

da expansão horizontal de . seus mercado,s internos ;· c1á{ wna maior rec�pti,ildade · ·: 

· pp. ·ra cor...: a questão·. d·e crescimento econômico d.E:.s �E-giões •. Nestas, e base· dá pj ·­

râmide, social,. miil.tipliç8í).do-se a um ritmo E-l�vadJ� neo _ enc�mtr-a col�;çqes . 

produtivas num contexto· eoonÔmico�ocial estagnado •. A in��ia das· regi��"i:i que . . . . : ·. . . .. . � 
não parec� encontr.a1r s��?.,9 _espont&Pea n11n: - rnodêl:_o � �r_�sci.nle�t

-
�, •. not�ifren-

te ·1oca1izâd-o' e.-e�ol:ui:1-ente,:: sÓ pode ser- e.nfrent�da por de;cididas atitudifs �or-
. . - . .. . . . . 

. ·_·, . . .... . �- ; 
retivi;s. 0·'i'"1ü·"()bse·rv:aç·ao leva:-nos .a tocar m.1� das mt,is graves questões cqm que, . . . .. . -,-.....:.._. . ·.· .... ": "/ :,.-"··· ... : ; . ' . . .. 
inéqul:vócàmente., Sé .'defronta. o sisteIES ao ténnino das etapas anteriormerité. apO.!J. 

... """' .-· 
- . • . !.t . - - .: - -_ : . r 

tãdas; , . · 
· - - � --,--:� - · ·i · - · 

� ��J 
' ,,>. 

taxa àe· crescimento anual da população �u���a�dec�nio 1950-90 aprese.D 
ta. os· seguintes. resultados: Setor P'rimár_io: l,75; Setor Secundário: 2,4; . . � ... . .· . 

Setor TercJario:, 5 ,2. 
'i:I Atenuaqo, -no �·fitante·,. pela válvula de-: escape em q_ue consistem. os .movime_ntos 

.migratorios. 
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- , .. O ro.ovi.men:to industrializante que irrompe na d.ecada dos 30 e, progre_§ 

sivamente,_ se confir:ma nas duas décadas subsequentes, nao foi desencadeado quer· 

por wna pr�via maturação ·de condíções, · quer por uma opção política firme e con­

sequente� i'ia realidade, tem inicio como um processo de comptnsagão interna à 

crise ro,uµdial e, uma vez em marcha, por um processo de cria;ã() e remoção de 

tensões, encontre. ;,eu caminho_ até um d�sfêcho final, emq:ie, esgotad�s :os 

mercados 11 cat'ivosª que mobilizârn o processo de substit�ição de importaç�� em 

seus pri.mÓrdios, integrados horizontalmente os mercados_ internos e apreierttan­

do-se p;àticamer;;\e findo o processo de vertebração da indústria ;acionat", - se 

aprofunüam e,' li'_:ll certa madida, s8· indeterminam os obstáculos à continuidade 

do desenvolvimento. Os baix{s.simos ,níveis de vida a que subsi-stem a niaibfia -

das popt.qações distantes do polo dinâ:tico e b�m ass:<m sua prÓp-ria bãse social,. 

testemucllám a· inequ:fvoca necessidàde ( quer por preocupações polÍtico-soc·i*i�, 

quer por razões de mercado) nao a;:iena s de novos aval'lços, como um progressp 
mais abrangente. ' 

- Os novos passqs nao mais serao, no entanto, diretamente sugeridps 
/ ;ela lÓgic.a do p:ocef:iso de industrialização. Esta chegou à maturiélad�, · d�ntnf 

l�os parâmetros �ue delimitam o sistema. 

( 

Pela primeira vez, torna-se impe.rioso optar. Não se trata, tão: so­

mente, de atingir um certo ritmo de crescimento; impõe-se, previameJ:\t_e,;<lefi­

nir .a direção em que se pretende l8var o sistema. : As possibilidades, são mui-
--c--

• 

tas, desde que se ad1nitam. mudanças de estrutura: há homens desocupados, ter-

ras inaproveitadas e_ uma capacidade ele investir que se libertou d�s exigên�ias 

do petiodo anterior de expansão.· Os il pro.ietosH - de desenvolvimento integtado 

são, no entanto, de difícil. formul&ção, dado o riÚmero de variáveis em jÔgo e a 

complexidade que decorre de se levar em conta possíveis alterações nos pE;râme-
' 

tros de estrutura. Com efeito; os desequiÍÍbrios setoriais, espaciais e \so -
! 

ciais, que, ao longo da etapa histÓri,�a supErada, foram reclefinidos e ag!java-

dps ,devem, por fim, ser enfrentados. As dificuiãadErs não provém: porém:i 0sim­

plesrnente da ausência de um coerente equacionamento de problemas - ocorr� que 

a própria natureza das questões despertadrs trás à t.�na interêsses ·em. �Joqlie 
. ' ' 

. 

e conflitos pol.!ticos. Imerso nesse contexto
.J 

e em sua problemática, encontra-· 

s�. o Estado_ que, dado o impasse atingido e o afloramento de questões relativas 

à orientação do �istema, deixa de ser o �stado�serviçosi 1 � �gênf c-om· que -S€-· .... 

fêz _ presente ao longo da etapa histÓ�ica esgotada e afirma-se ;�omo ;'Estado-·•· 
poder•, cuja natureza e propriedades adquil:'Eiln máxima ressonância' nesta fase· 
cr:Ítica. 
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